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.AfOrNTAMEN.TOS PARA A ·HISTORIA 
.. 
• 

Q nando de volta da Camara dos · Deputa
-dos, a qual funccionava no palacio de S. Chris
tovã0, cheguei, das 4 q2 para as S horas da 
tarde do dia 3 de novembro de r8_9r, á rua do 
·Ouvidor, notei que alguma cousa de extraor
dinario se passava e, para saber o que de real 
havia, acerquei-me de um grupo, quando então 
ouvi dizer que as forças de terra e mar haviam 
recebido ordem para estar de promptidão, as
~.im como que suppunha~se ser 0 motivo de 
semelhante ordem o decreto, que já estava la
vrado e assignado, dissolvendo o Congresso. 

Depois de falar com alguns conhecidos, 
que casualmente encontrei, segui para minha 
-casa, não dando credito áquelle boato, visto 
corno já estava 2costumado a ouvir dizee pelos 

amigos do governo, nas duas casas do pada
mento, que o Congresso ia ser dissolvido pelo 
,exercito, todas as vezes que o governo queria 
que um projecto passasse ou fosse regeitado ; o 
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que justamente se dava, naquella época, com 
o projecto immoral da reorganisação do Banco 
da RepHblica, .razão porq__ue foi depois denomÍ•· 
nado o golpe de estado de 3 de novembro, golpe· 
de bolsa, e tambem porque, conhecendo os jn
tuitos patrioticos do marechal Deodoro, não• 
acreditava fosse elle capaz de praticar um acto 
que certamente acarretaria a deshonra para nos
sa patria e feriria de morte a Republica, cujo 
advento principalmente a elle se devia. 

A's 9 horas da noite do mesmo dia 3 pro
curou-me, em minha casa, o primeiro tenente· 
Francisco de Mattos para dar-me a noticia aci
ma . mencionada, não adiantando, porém, cousa 
alguma de positivo a respeito, e pouco depois. 
delle o capitão tenente Carlos Accioli que viera 
-da casa do marechal Floriano Peixotu. Como
o tenente Mattos, aq uelle official superior nada 
de novo referio-me, pois apenas disse-me que. 
constava esta~ dissolvido o Congresso. Fiquei, 
portanto, ainda em duvida que pouco depois dis
Pipou-se, tornando-se em uma triste e doló
rosa realidade, porquanto ás r r Il2 horas o de
putado federal pelo Estado do Rio de Janeiro,. · 
Urbano Marcondes, a mandado do sr. Antonio
Azeredo, deputado pelo Estado de Matto Gros ... 
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so, communicou-me que o dec'reto, .dissolvendo 
o Congresso e declarando o estado de sitio na 
Capital Federal e no ..,Esatdo do Rio de Janeiro, 
se nchava na Imprensa Nacional para ser publi
cado no Diario Official do dia seguinte. 

Depois _de conversar um pouco com o refe• 
rido deputado, retirou-se elle, continuando eu 
com os dois officiaes, a fazer considerações so
bre o e&tupendo acontecimento que em mim 
produzira pasmo e indignação. 

Procurei, desde logo , saber dos mesmos 
officiaes quaes os navios que se achavam prom
ptos, pois que tive logo a idéa de reagir contra 
o acto violento, com que o marechal Deodoro 
ap_unhalava a Republica, a legalidade, a ordem, 
o nosso passado, o nosso futuro, eliminava, em
fim, a nossa nacionalidade, como então disse o 
Jornal elo Comniercio. 

A meia-noite, retiraram-se os referidos. 
officiaes, encarregando eu ao capitão-tenente 
Accioli de di'r:er ao major Alcídes Bruce que 
viesse falar-me no dia seguinte. 

A idéa de reaccão. actuando em minha alma . . . 
de patriota, revoltada contra o golpe de mor-
te desferido na nascente republica, não deixou
me conciliar o somno, de sorte que logo aos 
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primeiros albores do dia levantei-me, sahindo 
pouco dep ois uniformisaclo. Dirigi-me á casa 
do capitão de fragata· E,du~rdo de Barros Gon
da que não encontrei, cl\zendo-rne seu tio, o 
m eu fallecido amigo Justiniano José de Barros, 
com quem morava aquelle official, t_er elle per
noitado, por ordem elo ministro da marinha, a 
bordo do navio do se u cornmando, o cruzador 
Guanabara. 

Encaminhei me, depois, para ca a do ca
pitão de fragata Henrique Pin betro G uedes, 
ent : o commandante elo cruzador Trajano, e 
tendo sabido que este offic!al passára tambem a 
noite a bordo do seu :iavio, resolvi ir ter incon
tinente com elle. 

Cl1egado ao Cacs Novo e delib ~rado, cC>mo 
est,1va, tal era a revolta que me ia na alma, a 
n' aquelle mesmo dia faz r um mo vimento reac
cionat·io, si encontrasse camaradas que m"' 
quizes~em acompanhar nesse commettimento 
para reivindicar a honra nacional, tão brutal
m en te viUip endiada, tomei, por emprestimo, 
uma lancha a vapor que estava ª!racada a') 
mencionado caes, e ne]la transportei-me para 
bordo do Trajano. 

F ui rececebido, na camara deste navio, 
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pelo seu commandante, e convidei-o a susp,e~,. 
der e darmos começo ao movimento, ao que 
respondeu-me -poder eu dispôr de suá pessoa; 
mas que permittisse-11'le ponderar-me ser uma 
loucura ernprehender um tal .movimento com · 
um só navio e este de madeira. 

A estas palavras, pro fe ridas por um amigo, 
vo ltei ·a mim da indignação de que estava pos
s uído e resolvi adiar o movimento para mais 
tarde, de~Jois que me tivesse entendido com 
outro s cam,nadas, embora estivesse convencido 
de que, naquella occasião teri a a adhesão dos 
demais navios da esquadra ancorados no porto, 
si o Trc~jano se move'.;se; tal era ajustiç a e no
breza da causa que deffrndia. 

Demais, em em p rehenc.limentos dessa or
dem, sempre escapa muit ç1, coisa á previsão, 

que fica ao acaso, e Só a audacia pode supprir· 
Ao retirar-m e desse cruzador, o segundo 

tenente 0scar Short, que estava de quarto, e 
naturalmente lêra n a minha phisionomia o mo

tivo que ali ·me levara, no portaló do navio,d_is-
se-me, apertando-me a mão: «Almirante, con
te cornmigo. » 

Apenas cheguei á terra, d;rigi-m e á rua do 
Ouvidor, onde conservei-me fazendo hora para 
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irá camara dos Deputados, de que era o mais 
obscuro membro, a qual, entretanto, sabia eu 
estar, fechada e guardada, por forças federaes; 
mas é que queria recebe'r pessoalmente a inti
mação de não poder penetrar no seu recinto 
para exercer o direito que só me podiam tirar 
aquelles que m'o haviam con_ferido. 

Não realizei, porém, esse meu intento por
que, em caminho, encontnri alguns collcgas 
que delle me dissuadiram, dizendo-me que vol
tavam da Camara por lhes ter sido prohibida a 
entrada pelo commandante do batalhão, que 
guardava o edificio onde ella funcdonava, e 

que, como j á disse, era o palacio de S. Chris
tovão. 

No intuito de desvanecer qualquer sus
peita a meu respeito, no · mesmo di a, 4, fui 
apresentar-me ao chefe _de estado-maior, o con
tra-almirante Carlos Balthazar da Silveira. Do 
quartel-general sahi mais resolvida ainda a tra
balhar pela reivindicação ela h_onra e do brio 
nacional, não obstante haver-me aconselhado 
aquelle collega e amigo, a quem communiquei 
minha resolução, qu e fosse cuidar da minha fa
milia; conselho que, no mesmo dia á tarde 

deu-me de novo por intermedio de uma pes· 
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soa da minha intima amizade, com quem en
controu-se na rua da Gloria. E' q,ue o meu 
collega ignorava que,j anteponho a patria á fa-
milia. ~ 

Sa lvar a patria do jugo da tyrannia é sal
var a familia do oprobrio e da miseria. 

Isto dizia eu, no interior da typographia 
do Dia1'io de Noticias, em presença do dr . 
Lucidio Martins, ao coronel Frederico Solon,. 
que nessa occasião r efer io-me ter na noite do, 
dia 3, após a reunião dos commandantes dos 
corpos da g uarniçãà da capital, convocada pelo 
marechal Deodoro, para communicar-lhes a 
resolução em que estava de dissolver o con
gresso, mandado pelo mesmo dr. Lucidio Mar
tins convidar o marechal Floriano Peixoto a vir 
ao quartel elo 9 de cavallaria , afim de combinar
se o · movimento reaccionario, porquanto elle 
contava, além do seu regimento, o 9' de caval
là.ria, com o 23° batalhão de infanteria, o,_ 2 '.' de
artilheria e com mil e tantos operarias da Estra
da de Ferro Central, e que o marechal não ac
cedeu a esse seu convite. 

Essa recusa explica o facto hoje por demais 
provado, de haver s. ex. se compromettido a 
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apoiar o golpe de estado, dizendo ao barão de 
Lucena «que era carneiro de batalhão.» 

De então em diante continuamos com 
afinco a obra patriotica j:la conspiração, eu e 
meus princip1es auxiliares, os seguintes offi
ciaes: capitães-tenentes Luiz Pinto de Sá, Ma
noel lgnacio Bclfort Vieira e Carlos Accioli; os 
primeiros -tenentes Americo Brazilio Silvado, 
Altino Fla vio de Miranda Coreeia, Al varo Ro
sauro de Almeida, Arnaldo Sampaio, Eugenio 
de Andrade Camara, Augusto Theotonio 
Pereira, Virtolino Moreira Sampaio, Gen
til Augusto ele Paiva Meira, e já nos ulti
mos dias o prime:ro tenente Francisco 
de Mattos e o segundo Luiz Carlos de Car

valho. Foram estes os officiaes que directa 
mente trabalharam com migo no audacioso com
mettimento, sendo que desde o dia 4, haviam ~ 

elle adherido alguns outros officiaes e a quas l. 
totalidade dos alumnos da escola naval, o que 
soube pelo capitão-tenente Accioli, a . quem os 
aspirantes Honorio)(eller, Manoel de Lamare, 
Aristides Mascarenhas, e outros que já haviam 
mandado uma com missão ao marechal Floriano 
Peixoto se dirigiram para ser o intermediado 

entre mim e elles, casa q~essy o marechal, 
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reagir contra aaffronta cuspid~ peta governo ás. 
1 • 

face~ da nação. 
Como se vê,- o trabalho da conspiração 

e 1meçou do dia 3,qm~ndo, em conversa, em mi
nha casa, indagu,ei do capitJo-tenen te Accioli 
e do I · tenente :Mattos quaes os navios que se. 
achav~m promptos; e o movimento, affirmo, 
ter-se-ia iniciado a 7 ou 8 deste mez,si o Aqui
daban estivesse prompto, pois, com este cou
raçado contavct desde os primeiros dias da con
.spiração. 

No entanto, o illustre collega Carlos Bal
thazar,em sua ordem do dia de 25 de Novembro, 
a qual aconselhei-lhe não publicar por conter 
uma inexactidão que disvirtuava e amesqui
nhava o intuito nobre e patriotice da revolu
ção,attribuiu esta, sem duvida,porum equivoco, 

aliás injustificavel, á offen_sa que, segundo elle . 
o governo clirigi~a-lhe e aos dois contra-almi
rantes, Francisco José Coelho Netto eJoséMár
ques Guimarães, que commandavai:n as duas 
<livisões da esquadra. 

Eis o que diz a referida ordem do dia : 
((. 

«A marinha, contida no circulo da ordem, 
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da disciplina , do respeito e da obediencia á 

autoridade e á ki, não pôde conter ó justo 
brado de indignação, sabendo da offensa que 
:se dirigira aos seus alminmtes. l> 

O muito illustre almí'rante Custodio José 
<le Mello, nosso actual ministro, com rara ha
:bilidade, poz-se em communicação com os nos
sos camaradas do exercito, levantou a esqua-· 
dra, e, unidos todos como um sà homem, de
ram-nos a aurora de 23 de Novembro de 1891.>.> 

.Es~amos na legalidade.» 

Carlos Balthazar da Silveira, chefe do es•. 
tado-maior general.» 

Essa ordem do dia provocou um. artigo 
publicado no Jornal do Commercio de 28 de 
novembro com a assignatura do dr.JaymeSil
vado, cujo theor é o seguinte : 

A REVOLUÇÃO DE 23 DE NOVEMBRO E A ORDEM: 

DO oIA DO CIDADÃO AJUDANTE-GENERAL DA 

ARMADA 

«Fais ton devoir advienne 
que pourra .» 

<dVIal acab:1 d-; ~lar se a revolução que de-
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terminou a deposição do general Deodoro,res
taurando a legaliddde e no entanto versões erro
neas já correm a respei to do movel que levou 
os officiaes da marinha, brazileira a se erguerem 
contra os autores do golpe ·de Estado de 3 de 
novembro.:.. 

<<No dia 23 era um jornal da tarde que at
tribuiu á prisão do vice -almirante Wandenkolk 
a revolta da parte da força de mar>hoje é o cida
dão ajudante-general da marinha que _ equivo
ca-se completamente quando dá entender que 
os rev9ltosos legali stas da marinha foram mo
vidos pela offensa dirigida aos seus almiran
tes .» 

«Em um caso como no outro seria o movel 
da revolta o egoismo da classe. Ora tenho ele
mentos mais que suffi cientes para provar que 
tal não se deu e para demonstrar por outro 
lado que essa attitude nobre de alguns officiaes 
foi devida aos estimulas do mais puro patr io

üsm o : 
«Para prova de que a pri sào do cidadão _ 

Wandenkolk não foi a causa,m as,pelo contrario 
effeito da revolução, basta considerar que es~e 
official foi detido quando os revoltosos con

_stitucionaesjáse tinham apossado do Riachuelo, 
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cuja tripolação estava prompta a. apoial-os. 
Quanto á s·eguúda h,ypothese. a · de'monstração 
é mais longa, porem, facil. Tenho todos os 
dados para garantir que pos primeiros dias que 
se seguiram ao golpe_ de estado a reacção na ma_:_ 
rinha ter se-ia dado, se o encouraçado Aqui
daoan se achasse prompto a mover-se, visto 
como toda sua officialidade era legalista, exce
p·tuando o commandante e o imm'ediato.» 

«Nas mesmas disposições acb ava- se o es
tado-maior do Primeiro Je },,Jarço, assim como 
os primeiros tenentes Jauffret e ü1rlos Accioli, 
o primeiro 'dos quaes não obteve embarque por 
ter-se tornado suspeito ao governo em conse
quenci1:1 ele ter-se retirado do gabinete do mi
nistro Chermond, de quem era sccretaio, logo 
que soube do golpe de estado.>> 

«Meu irmão o tenente Silvado, suspeito de 
se positivista, foi mudado sem d,emora do 
Aquiclaban para o Sete de Setembro navio im
prestavel, e o tenente Altino Corrêa foi enviado 

· preso incommunicavel pelo quartel general á 

Willegaignon, onde esteve desde o dia 9 até o 
dia da victoria constitucional.»-

<<Esta prisão devida á denuncia do machi• 
nista Carvalho, e não ao facto de ser esse offi::. 
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eia} positivista, como muitos disseram, rnallo . 
g1·ou o ·pbno p~·imitivo. 

A pezar disto, porém, continuou a propa
ganda, sendv 1cso]vid9, após a ~ahida do Ria
chitela dv di ' /UC, o pla :10 que foi na noite de 22 

levado a effeito. ll 

<<De ~o .. t3 qu ,;; ft coincidenciil havida entre 

a sabida dos tres contra-a'mirantes das posii;õ::,s 

qu ~ occupa vam e a cxplos:lo revolucionar ia foi 
meram3utc casuél] e devida á demora já cxpli
çada. >> 

((A sseguro, poi3, que os officiaes promoto

res da revolta da armada, os qúaes, desde o 

dia 4 ou S se corresponderam com o contra
almirante Custodio de Mello, tiveram como 

estimulo para se portarem tão . nobremente 

motivos piwa111,e11te patriottcos, e que desde o 

primeiro dia que se se guio o golpe de estado os 

levaram a empregar todos os esforços afim ele 
restaurarem a legalidade.J} 

((E foi por tão elevéldo movel que o cidadão. 

Custodio de Mcllo teve ensejo de, com alguns 

denodados officiac s e 8 s pirantes, cleterm í na r na 

manhã de 23,a aclhesão da maioria da marinha 

concorrendo assim com a opinião pub!ic~, ela -

A. li, 2 
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ramente manit'estada durante l9 longos dias, 
com o proletariado da Estrnda de Ferro Ce-n.tral 

eco m a elit J elo exercito P.ª rn de pôr o governo 
que nos tinha privado d ás garantias constitu• 
c1onaes. )> 

E is a verdade historica, que com mais de
talhe será contada em um opusculo que pre
te ndo publicar em collaboração com meu amigo 
e comp~drc, o cidadão :Ma riano de Oliveira
J aunie Silvado-Rio, 22 de Frederico de 103-
(26 de novembro de r89r). - Rua Senador 
Pompeu, r 13 .n 

A narração dos factos occorridos antes de 
23 constitue por si só prova eloquente de ter 
sido o intuito da revolução restaurar nosso 
codigo politico conculcado pelo chefe da nação ; 
entretanto, para m ::tis corroborar esta prova 
transcfêVO em seguid cl o manifesto que ao povo 
brazileíro dirigiu a Armada Nacional pelo Jor
nal do Comme1·cio de 6 de Dezembro . de I 89 r, 
treze d ias dep ois da victoria constitucional. 

MAN1FESTO 

Ao Povo Brazileiro dirige a Arrnadn Na ... 
-cion:11 o seguinte m 1.nifesto: 
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Concidadãos !-Considerando: que propa .. 
;gãq-se boatos alarmantes, absolutamente men
·tirosos, com o fim de desprestigiar ç1. revolução 
realizada a 23 de Novembro proximo passado, 
-e cujo resLLltado foi unanimemente applaudido 
por vós e pelo M1.mdo; 

Que estes boatos são forgicados por indi
viduas inimigos da Patria, que foram, t êm sido 
•e serão eternamente muito prejudiciaes á mo
ralidade e á ordem, porque antepôem aos inte
resses sociaes as vis commodidades e vantagens 

·.rn éramen te pessoaes; 
Que aguelles que solemnementc avança· 

ram a proposição indemonstrada de que a dis
solução do Congresso era necessaria e indis
:pensavel, para combater a estulta e descabida 
-onda rest_auradora, são os proprios que intima
mente mantern em estado latente esse infame e 
injustificavel desejo e por iss o, quer no poder 
-quer fora delle procuram des presti giar a fórma 
de Gov~rno, que U,o s8.bia qu ã o pat riolicarnen
tc adaptamos, para final mente ap resentarem 
com o un ica solu ção , ~ó concebida por seus ce
r eb ros per versos e embotados, a res~auração de 
um regímen só de~cjado pelos que em tempo 

não poderam bandear-se parR c1 m nioria repu-
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"blic21na e por isso perderam titulas, posições e. 

salarios: 
Vimos, em nome da Armada Nadonal,cujo· 

lê 

prestigio levantamos, declarar-vos, a Vós que 
'nos applaudistes e ao mundo que nos elogioü 
e observa; que a Marinha Brazileira, fazendo o 
movimento memornvel ele 23 de Novcnibro pro
xirno passado, só visou a consolidação elo regi
inen republicano, alijando elo poder um Gó
·verno, gue traiçoeiramente rasgou a Constitui~ 
ção, e impoz-se, pelo terror, tornando-se por isso 
~ meio o mais efficaz ele desmoralizar, desmem
brar e destruir nossa adorada Patria, provo
cando commoções no interior e descredito n o
exterior; 

_ Que desde o Almirante até o mais modes
to grumete, todos unidos só pensam na rnora1i- 
sação de nossa Patria e no seu consequente 
Progresso e como este desicleratuin só pode ser 
obtido com a f61·rna republicana do Governo que 

á um tempo significa ordem, liberdade e frater
n·dade, estão di spostos a vencer clenodadamen
te toios os obstaculos que antipatrioticamente 
t2ntarem oppôr-se i.'t sua arelisação, derraman
do até a ultima gotta de sangue e considerando 

desde já inimigos da Pátria os que, de qualquer· 
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.modo; publico ou clandestino, prncurarem so~ 

bresaltar o esp_irito publico, inventando boatos 
e fingindo formar reuniões que constituem ago~ 

ra e constituirão sempre a prova irrefutavel do 

quanto taes caractetes são indignos de perten~ 
cer ao numero dos verdadeiros brazileiros; 

Que a maior parte do nosso glorioso exer;· 

cito está de inteiro accôrdo comnosco em tudo 

o que neste solemne manifesto fica declarado, 
estando prompta ou disposta a nos auxiliar em 

qualquer terreno como effectivamente o fez no 

dia 23. 
Assim, cidadãos, conservai-vos firmes e 

confiantes e contae comnosco para a obra de 
moralisação de nossa rr:iagestosa Patria. 

Viva a Republica! 

Viva o Povo Brazileiro 1 

Viva o glorioso Exercito Nacional! 

Bordo do encouraçado ccRiachuelo» no Rio 

-de Janeiro, 3 de Dezembro de 1891.-Contra~ 
almirante Custodio José de Mello, ministro da 

-marinha; capitão-tenente J. M. Lemos Bastos, 
secretario; 1° tenente Arthur Lopes de Mello, 

_ajudante de ordens; vi(:e-almirante Eduardo 

:,Wandenkolk,_ commandante em chefe da esqua

<lra; capitão tenente l\ll.. I. Belfort Vieira, chefe 
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do estado-maior; Jo tenente Firmino de Moraes. 
Ancora, ajudante de ordens; general contra-al_-· 
mirante Francisco Coelho Netto, chefe do esta-
do-maior. 

t 

· Encvuraçado « Riachuelo » - 1 ° tenente -
Americo Brazilio Silvado,commandante inte
rino; r'' tenente Luiz Carlos de Carvalho, cirur
gião Dr. Galclino Cicero de Magalhães; 1°• te
nentes Francisco de [\fattos, Augusto Theoto
nio Pereira e Alberico Floresta de Miranda; I ~ 

tenente commissario J. Manoel de Santa The- 
reza; 2 ·.• tenentes J. Monteiro de Moura Rangel, 
Carlos Augusto Camisão de Mello, Alfreelo 
Cordovil Petit, machinistas J. Germano Perei
ra Gomes e José ela Silva Gomes, pharmaccu
tico Antonio _Augusto Ferrari, 2'] tenente An
tonio ela Silva Braga;_ guardas-marinha: Anto
nio Leite Barcellos, Miguel Augusto Dorat, Se-
verino Maia, José .Mar.ia Penido, Floria Pitom
bo, Heraclito Aranha, Vital Cavalcanti e No- 
ronha San tos. 

Cruzador « Primeiro ele ,Março»-Contra· · 
almirante José :Marques Guimarães, comman
c;laç.:t_e-da :) l , . .di.visão; I 0 tenente secretario: ca

_.f·:<,.'· Í5'ifü~Iteríelit·;~J ~µi-?ti .. Pinto de Sá, commandan.; 
__ , te; ·i 0·•' iétieritest 'AJ~'i.t,ro Rusauro de Almeida, 
;~\,~< ? · ,~ :t 

-,. ,~; 
-- t,.._ !'~ : ·· , :--:~·· '.'•: 1.'."""•-.- .. :-··· : ~-. .f:,: . 

·-,~), .. _:,._:~}!::}..,~~:.~Jt!· ... ~~?,f<' 
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Arnaldo Sampa_io e Eugenia Eloy de Andrade 
Camara; 2 · s tenentes: machinistas M. C. Costa 
Moura e commissario C. Eugenia Ferreira ; 
·guardas marinha: Jo~o Manoel San Juan, João 
Fagundes Lins e Rayrnundo J. de Souza Gay
oso Junior. 

-Encouraçado Aquidaban - Capitão de 
mar e guerra, José Pinto da Luz, commanclante 
da 2• divisão; 1°s tenentes Altino F. Miranda 
Corrêic1, commandante interino, Nicoláo Pos
so lo, Manoel Pacheco Carvalho Junior, Hora
cio Nelson de Paula Barros, H. Teixeira Sad
dok de Sá, Affonso da Fonseca Rodrigues e 
commissario F. Augusto Lima Franco; 2 s te
nentes: Mario Ribeiro da Silva e Roberto Le
coq de Oliveira ; 1' s tenentes: machinistas J o
seph Baker R. Rodrigues Villares, pharmaceu
tico J. E. França Pinto e cirurgião Dr.Joaquim 
J. Siqueira Bulc.1o; 2 '. • tenentes: machinistas. 
]. José Sant' Anna e M. Antonio Mafra; guar
das marinha: C. Augusto de Mello, Honorio• 
Koeler, C. Agostinho ele Castro, E. Gomes. 
Ferraz, A. Alves Ferreira da S ilva e Francisco 
Alves Machado da Silva. 

Encouraçado aDOOda~ 
nentes: Francisco Manoel : . ,-=-ccr'M'ttiãn_ 
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da1:ite, Alberto J. Corrêa ele Mattos, 1 • tenente 
João Carneiro de Almeida, 2'• tenente Mario 
Jayme da Silveira, 1°• tenentes: cirurgião Dr. 

A. Jorge de A vila Cavakanti e machinista Joa
quim Ferreira da Silva; guardas-marinha: Jos é 
de Figueiredo Costo e Raul Oscar de Faria Ra
mos, 2 ' • t enentes : machini sta José Patricio 
Moreira de Almeida e comm issario J oão Ba
ptista Bal lari ny. 

Encouraçado <<Javal'y»-Cap;tão de fraga
ta José Ignacio Borges .Machado. 

Cruzador «Guanabara» - Capitão-tenente 
Leoncio · Rosa, commandan te in terino; capitão 
de t'rngc1ta, Alvaro Nunes Ribeiro Be .fort, 
com mandante. 

Cruzador «Parnah.yba>> - Capitão-tenente 
Luiz Azevedo Cadaval, com mandante; 1 ' te• 
n ente Francisco José Marques da Rocha, capi
tãu-tcnente Alexandre Baptista Franco, 2 · s te

nente Alberto Carlos da Cu~ha , r · tenentes 
Tito Alves de Brito, machinista Marcelino Fer
reira da Costa e cirurgião Dr. Flavio de Sou
za Mendes; 2" tenente commissario, Pedro An
tonio da Silva; guardas-marinha Aristides Mas
carenhas e Godofredo Nat ividade. 

Cruzador «Centauro»-! : tenente Lindolfo 
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.Malveira da Motta, commandante; rº tenente 
Silvinato de Moura, 2' tenente commissario 
Francisco Maria Rttencourt, guarda-marinha 
Carlos Witte. 

Torpedeira «Ig~atemy»-Capitão-tenente 
Raymundo F. K. Costa Rubin, commandante; 
r r! tenente J. Borges Leitão, 2 0 tenente rnachi~ 
nista, T. S ilva Chaves. 

Cruzador «Trajanon -Capitão de fragata 
Henrique Pinbe iro Guedes, com mandante; I J 

tenente Henrique Eugenia Sisson , r O tenente 
Alipio de Medi na Cceli, 2° tenente Alfredo Os
car Sbort, 2° tenente Ernesto Mafalda de Oli
veira, capitão-tenente pharmaceutico Manoel 
Jorge da Paixão, 1° tenente-cirurgião Dr. Ed
mundo ele Oliveira, 2° tenente-commissario 
Arthur Maciel Soares, 1° tenente-machinista 
João Maria Rodrigues. 

Cruzador Almirante Tamandaré-r 0 te
nente-commissario J. Francisco Conceição. 

Encouraçaáo Bahia-Capitão de fragata 
Gaspar da Silva Rodrigues ; capitão-tenente 
Felippe Fernandes de Castro,1° tenente Rodol
pho Lopes da Cruz, 2° tenente Agusto Schiefler 
Ties} 1° tenente cirurgião Dr. José C. de Ara• 
gão Bulcão , 2° tenente Tranquillino Pedro de 
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Alcantara, 2o tenente-commissario Salustiano 
José Alves de Carvalho, 2° tenente-machinista . 
Justiniano Ferreira Piquet, guarda-marinha Ar-
thur Thompson. e 

Canhoneii·a Carioca - Capitão-tenente J ~ 
Ram-::is da Fonseca, commandante. 

Cruzador- 0rion-1° tenente Miguel Anto-
nio Fiuza Junior, commandante ; r O tenente Pe• 
clro Max Fernando Frontin, :2 ° tenente machi
nista J oaquim Cesario, guarda-marinha Fran
cisco Alves Machado da Silva, guarda•marinha 
commissario José Alves Portilho Bastos Junior. 

Canhoneira Cananéa - Capitão-tenente 
Emilio Carvalbaes Gomes. 

Batalhão Naval-, as tenen tes Luiz Pereira 
Arantes e Alfredo Peixoto; commissario Sl'lmuel 
Soares, 1 °s tenentes Arthur dos Reis Lisboa e 
Viriato Duarte Hall. 

T1·aripe-Capitão-tenente Philippe Fer
nandes de Castro. 

Escola Naval-Iºr tenentes Antonio Maxi
mo Gomes Ferraz e Augusto Guedes ele Car 
valho. 

Torpedeira «Marcilio Dias»-2° tenente Fi
linto Perry Junio,r. 

Arsenal de Marinha - Contra-almirante> 
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M. R. Cunha Couto, · inspector; capitão de mar
e guerra, M. Moura Cirne, vice-inspedor; ca
pitão-tenente, Antonio Lins Cavalcante Olivei
ra; Iº' tenentes, Aristides Munteiro de Pinho, _ _. 
Carlos -Pereira Lima; capitão de fragata, Fran-
cisco Carlton; 1º' tenentes, Antonio Severiano 
Castílbo~ e Alberto Fontoura Freire de Andra
de Lamego. 

Officiaes em diversas commissões-Capi-
tão de mar e guerra, J. Cardoso P ereira de Mel
lo; 1°s tenentes: Carlos Accioli, Tancredo de
Castro Jauffret, _ M. José Monteiro, Herculano-. 
A. Sampaio ; capitão de fragata commissario, 
Victor Guimarães Volloso; 1 °• tenentes, Guilher
me Pereira Nunes e Antão Corrêa da Silva, 20-

tenente Adolpho Costa da Cunha Lima. 
Por falta de tempo nãos::: tomaram todas:. 

as assignaturns. 
Eu, os meus principaes auxiliares, offici- . 

aes de marinha, a lguns militares Jo exercito e 
civis, nos reuníamos, ora nas casas dos mare. 
chaes Floriano Peixoto e José Simião, ora em ,_ 

o·utros pontos, sendo, porém, o ponto da cons
piração a casa do marechal Floriano Peixoto, 
que, pelo prestigio que gosava no ext,rcito, era.e· 
por nós considerado chefe do movimento em1 
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terra, se bem que nunca se tivesse decidido -a 
_realizal-o, segundo se verá no correr desta 
narração . 

Deliberado a observar a mais escrupulosa 
fidelidade na exposiçãc/dos acontecimentos oc
corridos antes e durante a revolução, sou for
•çado a dizer que, sempre que ao marechal Flo
riano inqueria a re~·peito elos elementos de que 
dispunha em terra, c,mtestava-me não os ter 
sufficientes, e ser preciso (palavras t_ex tLiaes) 
abrir brechana infanteria, sem que,cntretanto, 
para isto empregasse o mais peq ueno esfo1·ço; 
ao passo que da p::irte do rnarec.h .. iJJosé Sim ião 
encontrei sempre a maior e a mais energ ica de
cisão. 

A~sim ó que em mpadas reuniões havidas 
em cRsa do marechal Peixoto, n a rua de D. Ale
xandrina, ás 3 horas da ta :-cle de um dia, de 
que não me recordo, estando presen tes aquelle 

marechal, o marechal Jos é Simião, o vice-al
mfrante Wandenkolk, o tenente coro nel Ser
zedello Corrêa e eu, este marechal propoz reso
luctamente a seu collega irem com as forças com 

que contavam para o Realengo,e darem ahi co
meço ao movimento, fazendo deste ponto base de 
operações; proposta a que não annuio o mare-
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·cbal F'lori0110, considerando-a inoppo~-tuna e 

jmprucleute por falta de elemen:os. 
. . 

. No entanto ~ ingu;rn c!Lr{t qui;;, contando 
_naqu elJ a épu c,1 a revolução com o baí:alhào de 

:cngenh ::iros, o 23 de infantcria, o 5° d ~ arti

lheria, o 2 · r egimento de artilheria, as duas es

_col as militares e o I · reg imento de artilher ia, 

__ que g uarnecia a fortaleza de Santa Cruz, ,üén:i 

ele mais de mil operarias ela Estrada el e Ferro 

Central, não fossem esses e'.cmentos mais que 
~ - . 
s uffi cientes para iniciar-se 6 movirn~nto revolu • 

,cionario. 

Naquella me~ma occasião propuz tambem 

-ao meu camarada, vice-almirante Wandenkolk, 

irmos p,1ra bordo do Soli;11ões que era então o 
.unico navio importc1nte · em condições de mo.~ 

:v et· -se,e emprehendermos no mar o movimento, 

certo el e que, disse- lbe mais, estava prompto ·a 
·servir debaixo de su;:is ordens. O almirante 

Wandenkolk não acceitou esta minha proposta 

r:: m virtude, dis~e elle, de não liaver ainda rece• 

bido re sposta ele uma _cai ta que dirj gira ao con• 

tra-almirante Saldanha da G ama que comman

dava o corpo de marjnhciros nacionaes , e de 

não haver tambcn-: o gt:a:·di:fo Agostinho dado 
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<eonta da incumbencia, de que o encarregára, 
-de sondar as guarnições-dos navios. 

A' vista,pois. da resposta do marechal Pei
:xoto e da do almirantet Vv andenkolk, cornpre
:hendi que tanto este como aquelle entendiam 
•queso se dcviadarprincipio a revolução quando 
·todas as probabilidade~ fossem favoraveis. 

Neste pé achavam-se as coisas quando, em 
·uma outra reuni.lo, que teve lugar na confeita• 

ria do <<Braço de ÜLiro», a que assistimos eu, 
-o mesmo vice-almirante '\'fv andenkolk, o sena• 

dor João Pedro Belfort Vieira, tenente-coronel 
. ·,- . 

Serzedello Corrêa e outros cujos nomes não me 

-accodem agora á memoria, disse-nos o tenente• 

-coronel Serzedello que acabava de saber por 
'uma distincta senhora, que,porsua vez,ouvira á 

:pessoá. bem informada, um de1egado de poli

-eia, haver ordem para serem presos e victima

·dos eu, o vice-almirante '\N andenkolk e elle 
:proprio Serzedello, apenas se desse qualquer 
moviinento hostil ao governo. 

Ora, fazendo parte do plano revolucionaria 
uma gi·éve na Estrada de Ferro Central, e po • 
<lendo por circumstancias imprevistas rebentar 

essa gréve antes da occasião azada, tomei prc• 
,.cauções pnra occultar-me em logar seguro se por 
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ventura tal hypot.hese se realisasse, e, assim, 
mcmdei, se não me en.~ano, pelo major Alcides 
Bruce, pedir ao dr.J oào Carlos Teixeira Brandão, 
clircctur do Azylo de 1}.lienados, refugio em sua 
qsa, á pra.ia da Saudade, quando delle tivesse 
necessidade; havendo escolhido esse logar por 
me parecer o mais apropriado para qualquer 
operação, que eu tivesse • de proceder no 

mar. 
Dessa gréve estava encarregado, pelo pres

tigio de que gosava entre os opera rios da Capi
tal,o deputado pelo Districto Federal,José Au
gusto Vinbaes, primeiro-tenente re.formado, 

que, logo após o golpe de estado, occultara-se 
por ter sido avisado de que contra si havia or
dem ele prisãu na policia; mas com quem eu me 
communicaya por intermedio do Sr. Pedro Li
borio de A~meida, da Sra. lzabel Dilon e do 
Sr. Evaristo Rodrigues da Costa, dono de uma 
loja de papeis na travessa do Ouvidor ,onde ia 

eu frequentes vezes. 
O fim da greve era chamar para ahi a atten, 

ção do governo, desviando-a do movim ento em 
terra e no mar, que, simulfa neamente, á ella se 

seguiria. 
Os .cou n,çados R iachuelo e Aquidaban 
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achav.:im-se nncorados no hlndeaclouro de S. 

B ento com as suas m ~1clii nas em reparos; mas .. 

nnclo o prin.1.eiro dc ,tes navios fic:ido em con

dições de mover-se no dia 7, o r tene ute AUíno, 

·que, corno os meus outros auxiliares, tucl0 p ~s

quisava ,nest ) m esmo dia foi é'.t se u bordo e cor1-

seguio a adhesão de parte da officia1idadc, e no 

•dia 8, à tarde, com o primeiro tenente Si! vado

procurou-m e para clar me esta noticia,e assegu

rar• me que podia e u di spo :· d\:1quelle coura

raçado. 

Facil me se1·ia na n oite elo dirr 8 dar co

meço à revolução, para R qual tudo,no mar,es

tava prepara ,: o, até mesmo o escalet· que devia 

tran sportar-me para bordo do Riachuelo, si não 

ti ves~·e de combinar este m ovim ento com o que 

devta operar-se em terra. Então procurei o m::i-• 

recbal J osé Simiào, em sua casa á rua de S. 
Francisco Xavier, de p referencia ao marechal 

Floriano Peixoto,por já estar convencido ele que 

elle con tinuaria até o fim na mesma jnclecisão, 

em que sempre o encontrei, esperando abrir 
brechana infanteria; etantoassim que, trcs 

dias antes de se effectuar o movimento, rep 3ti

ra-me e::, ta s mesmas pela vras em frente a loja 

Costrejean á rua do Ouvidor. 
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Em casa:do marechal José Simião, presen
t es os deputados Barbosa L ima, Demetrio Ri-' 
beiro, Almeida Pernambuco e o major J oão de 

o 
l•iqu ciredo Rocha, disse-me aquelle marechal 
não estnrem promptas as forçc1s; mas que sem 
demora ia toma r todas as providencias de con
certo com . o n,c1rcchal Peixoto, que 8té o mo
mento .não se bavia ainda pronunciado defi
nitivamente a r es peito, e encarregou-se po1· 
sua parte o mDj or Figueiredo Rocha de ctvisar 
e preparnr os alumnos da escola militar. 

Nes tas di~posiçõ~s nos acbavamos quando 
n o dia seguinte, 9, tivemos n oticia de ter sido 
preso o r º tenente AI tino por ordem do quar
t el-gen eral da armada, e por denuncin do 1° 

macbinista do <1 Riachuelon Antonio Ferreira de 
C:irvalh o, ass im como de estarem nomeá.dos 

outros officiae s para embarcar nesse nc1 viov 
en tre os quaes o capitão-tenente Polycarpo Cesa
rio de Barros, que era contrario ao movimento. 

A vis ta disto julguei quasi perd ido todo o 

trabal h o da conspiração, e com certeza e~perava 
que con tra. mim se expediria or·dem de prisão; 
o que não fizeram, talvez receiosos de ag g ravar 
a süuação já por demais melindrosa; sabendo 
posteriormente pelo tenente Mattos que o mi) 
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nistro da marinha cogitara dessa medida sendo 
cl'e];a dissuadido pelo con trá-almirante Bal
tbazar da Silveira, chefe d o estado-maior. 

Por cautella, logo ql:.te soube ?ºs factos 
que deixo narrados, occultei-me; passadas po
rém, vinte quatro horas, sern que cu fosse pro
curado, apresentei-me entre os meus auxiliares 
e redobramos de actividade para levar a cabo o 
patriotico cornmcttírnento, resolvidos a todos os 
sacr ificios. 

Então não tiveram mais descanço os meus 
auxilia:·es, e cada qual, á pJrfia, se ~,f J ·; l ' 

fazer proselytos e dispôr convenienternentetudo 
a bordo dos navios, que haviam adherido á re
volução, para que elb se realizasse no mais cur
to praso possível; e, por minha parte, como che
fe, tomava outras providencias tendentes ao 
mesmo fim. 

Assim, no dia 13, por volta das 9 horas da 
manhã, depois de me haver intendido com o ca

pitão-tenente honorario José Carlos de Carva
lho, a quem na vespera mandei chamar pelo ca
ritilo-tenente Accioli, fui ter com o visconde de 
Figueiredo em sua casa á rua da ConstitL1ição. 

A esse cavalheiro, que me recebeu com 
toda a gcntilesa, pedi auxilio pecuniario para 
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:supprir ele viveres os . navios, e disse-lhe que o 
capi tão-tenei1te honorario Carlos de Carvalho, 
poucos minutos antes , me prométtera incumbir
se não só de compras como acondicionar os vi
veres nos arrnazens das docas-Pedro II, onde 
era empregado , e ainda remettel-os para bordo 
·dos mesmos navios. 

O Sr. visconde pôz-se á minha disposição 
para tudo quanto lhe pedi, dizendo-me que eu 
nada mais tinha a fazer do que autorizar ao Sr. 
Carvalho a _effectuar a compra dos viveres , que 
julgasse necessarios, e remetter-lhe as r especti
vas contas. 

Posteriormente procurei ainda o Sr. Carva
lho nas Docas Pedro II, afim de pedir-lhe uma 
lancha que podesse transportar em dia, ele que 
seria avisado, pci.ra bordo elo «Riachuclo» a of
ficialidade e guarnição do «Primeiro de Março», 
visto não ter eu acceitado o a lvitre, len,brado 
pelos officiaes d este cruzador, el e servir-ma
nos do re,bocador «Auc1a z>J da marinha nacio
nal, porque, para delle n os apoderarmos, seria 
preciso dar-lhe assalto, qu e, com certeza, diffi

cultaria o mo vimento. 
· Logo depoi s ele ter a isso se compromettido 

,o Sr. Carvalho fomos, eu e elle, em uma lancha 
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a vi:ipor observar as posições dos n~vios ancora
dos n o fondiadouro de S. Bento. 

:Mais ou menos, por esse tempo, alguns 
amigos disseram-m e que o~ , tenente João Fran
cisco dos Reis Junior, of-ficial do couraçado 

«Solimões», desejava ardentemente fallar-me 
sobre a adhesão deste couraçado, que se acha
vn ancorado junto a Armação para receber mu
nições. 

Se bem que este na via fosse o unico em es
tado cle mover-se, e cuja aquisição seria ele gran

de vantagem para a revol nçã?, comtudoJ não 
conhecendo bem esse official, e por ser muito 
joven, n ão quiz entender-me directamente com 
clle; e então cnca rregu.::i de fallar-lhe o capitão

tenente Accioli, que dias depois deu-me conta 
d'essa incumbenci a, dizendo-me ter o tenente 
Reis tomado compromissos tão exagerados,que 
lhe pmeciam imprudentes. Não obstante, in
sistindo commigo os mesmos amigos ,para ou
vir o referido segundo-tenente, cedi, afinal, ao 
senador Pedro Belfort Vieira, que foi o ultimo 

· a fallar-me a respeito, e inc umbi-o de dizer a 
esse official que me procurasse no dia r7, e em 
hora que determinei, nos «Dezoito Bilhares.».• 
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Tendo, porém, ahi encontrado um officiaI 
q ue me pare_ceu suspeito, dei ao tenente Reis 
para o mesmo dia 17 um rendez-vous em minha 
casa, ao qual pontualmente compareceu. Taes 
foram as garantias, que elle deu-me da adhesão 
-do couraçado ((Sol imõeSJJ a revolução, que eu 
não puz duvida em recommendar-lhe que pro
videncia se no sentido d e receber as munições 

) 

de que carecia esse navio, e tivesse-o prompto 
para mover-se no dia seguinte pela manhã, as_ 

- sim como mandasse, o mais cedo passivei, pôr 
um escaler às minhas ordens na ponte de Nic_ 
theroy por haver toda a probabilidade de que 
nesse dia reb entasse a greve na Estrada de Fer. 
ro Centrai. 

Já então achava-se nu dique o «Riachuello» 
por ter batido nas pedras proximas á ilha dos 
Ratos, quando no dia 16 seguia para o ancora
douro do Poço; e eu, dando as instrucções, que 
deixei exp'):::itas, ao tenente Rei s, tinha em vis
ta começar o m 'JVÍmentu só com o <<Solimões» · 

no firme proposito d e, caso não se d ec idisse o 
Riachuelo p ~la revolução, inutili sal-o; arre
bentando a porta do dique. 

Fui, porém, obrigado a abndonar esse meu 
.proposito depois de uma conferencia, que na 
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noite do mesmo dia 17, em uma das portas da. 
loja de Nlme . Cretin., na rua do Ouvidor, tive
com os capitães-tenentes Pinto de Sa e Belfort 
Vieira, co nferencia, na ~ual ficou assentado, 
que se devia esperàr pela ah ida do <<R iachuelo» 
dei dique porque, na opinião delles, era mais 
que provavel qne este navio adherisse esponta
neamente ao movimento. 

A vista d'isto, e por ter sido avisado de que 
a gréve n1o se realisaria no dia seguinte, 18,.. 
mandei previnir ao tenent~ Reis pelo capitão-
tenente Accioli que não tivesse prompto o «So
limões», conforme eu lhe havia recommendado, 
tendo por sua vez o capitão-trnente Accioli. 
encarregado d'esta incumbencia ao aspirante
Carlos Agostinho ele Castro. 

Informado do que os officiaes do «Riachue
lo» haviam adherido ao movimento deliberei o 
seguinte plano. 

Apenas o ((Riachuclo» sahisse du dique· 
devia eu embarcar-me á noite no cáes da Pnii
nha na lancha prornettida pelo Sr. Carvalho, e
atracal-a ao cáes dos Mineiros afim de receber 
a lgun s officiaes, que ahi deviam esperar-me; de-
pois p·rolongar esta lancha com o costado de B. 
E.elo cruzador «Primeiro de Março», no qual ·es:--
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tava içado o pavilhão do contra-almirante Mar
ques GuimarJes e desde o dia 4 achava-se fun
deado no canal entre o Arsenal e a ilha das 
Cobras com cabos pa§sados para terra de modo 
a ficar o mais proximo possível do cáes d esse 

estabelecimento, e em posição de defender o 

portão do mesmo. 

Ernb;:1.rcadas na lancha e nos escaleres des
te cruzador a sua officialidade e guarnição, to
cariamos á t.oda força a lancha com essas em
barcações a 1'eboque para bordo do ((Riachuelo)), 

abordando-o, caso a guarnição deste n av io ten
tasse oppôr-sc á nossa entrada. 

Tonrndo o <,Rinchuelo» cl eviamos nos unir 
ao <,S olimões» , que deveria nes sa occasião es
tar prorn pto e, logo ao amanhecer do dia se
guint~, juntos rnarch,wiamus para o «Aqui

claban», que, corno já disse, de~de o começo do 
trabalho revolucionario estava comnosco, afim 

de mettel-o a pique, caso a gente do governo ti_ 
vc . se conseguido tornal-o, ou trazel-o a rebo 
qu e até proximo a Armação, ancoradouro e:~co_ 
lhido para a reunião dos navios da revoln ;ã0 . 

Fundeados ahi os tres couraçados, «Ria• 

· chuelo», «Aquidaban)) e <<Solimões)), bem como 
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os demais navios, qne adherissem, r eceberia
mos os mantimentos que nos fos em env-iados 

pelo S r. Carlos de Ca rvalho, conforme havia 
eu com elle combinado, e depoi s t ra t a riamos 
d e des truir as cabeças el os tor pedos \ iVhitehead, 
e os torpedos de lança, que .n ão poclesse m ser 
acondicionados a bordo dos couraç::1dos. 

l •'e ito isto, e exec utados · us reparos de que 
careciam as machinas do (<Aq nidaban JJ, ficc1ri a 
este g uardando o porto do Rio <le J aneiro, sa
hindo os outros barra for a . 

Em fr ente à barra deixal'ia o «Solimões» 
cruzando com o fim ele bloq uear o p orto . e en
tender- se com o couraçado «BahiaiJ , . que se 
.achava para el le em víao·em, atacando-o, caso 
não adhe risse cs e navio á revolução . 

Com os outros na vius seguiriamos para a 
Ilha Grande , d' ond e destaca1' Ía um dellcs para 
Santos , que seria o n osso Ig u ique, afim de com~ 
rnunicar os aconteci n1entos ao «Trajano )> , que 
.alli es tava es~ac iona-lo, e era a favor da revo
. lução, ass im como arrecadar todo o dinheiro 
que cxi tisse na al fc1ndega daquelle porto, a 
qual, continuand o livre a navegação elo mesmo, 
ficaria sendo o nosso thcsouro, sendo -n os favo 
ravel o Estado el e S. Paulo, como me haviam 
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garantido os Drs. Ellis 8 Bernardino de Cam-
pos . 

F ina1men te, tomaríam os os paquetes mer
cantes que encontras.5emos nos portos e no 
oceflno,c delles n os utili sariamos para transpor
tar tropas elo Rio Granel.e elo Sul para o porto 
de Sepetiba, donde marchariam el las para o 
Realcugo , base d e operações escolhida para 
.as forças de terra. 

Essas tropas viriam elas cobortes dos bra
vos Jlatriotas militares e civis, que n'aquelle 
heroico Estado levantaram-se co1n a rmas na 
mão con tra o golpe ele estado , e deposeram o 
se u go vcrnaclor, o Dr. J ulio de CastilbosJ que 
apoiam aguelle n efando crime d e lesa-nação. 

ão muito'> desses b ravos, que hoje o ma
rechal Peixoto procura a todo transe, e com pe
rigo para a Republica, esmagar porque ellcs 
e ombatem pela conquista ele liberdades e direi
tos, qué lhes foram conculcados por aquelle · 
mesmo criminoso, o Dr. Julio de Castilhos, a 

quem o mais criminoso ainda, marechal F lo
ri ,ino, repo7. no governo do Rio Grande do Sul 
-contra o voto da maioria do povo , com o fim 
sómente de fázer d ;,sa .1parecer o unico obsta-
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culo, que elle receia na realisação de suas tres

loucadas e anti-patrioticas ambições. 
Emquanto trabalhavamos, eu e meus au

xilinres, em preperar os elementos para a re

volução, o 1 • tenente reformado Vinhaes, de 

com binação com outros cidadãos, tornava do 

lagar.onde se achava occulto, providencias no 

sentido ck rca Lsar a gTéve dos operarias da 
Estrada de Ferro Central , de que já me tenho 

occupado. 
Por mais d e uma vez rn'clndou-me dizet 

aguelle official que não podia esperar mais,que 

era preciso aproveitar as boas dispos ições e, 

portanto, que ia dar começo a gr·éve , a:11cla mes

mo que n à o estivessem preparadas as forças de 

rnc1r e terra; recomm endando- lhe sempre eu pa

ciencia e constancia para que c0m a precipi

tação da gréve não abortasse o p lano revolucio

nario que havia traçado . 
Finalm ente,o Sr. Vinhaes não atte_ndeu-me 

mais e, na 1mmhã de 2r de No·vembro, fui avi-

. · sacio de que a gTéve rebentaria na mad rugada 

do . dia seguinte; e como cstviesse p revenido, 

r.onformc já referi, de que,em casocle _qualquer 

movimento hostil ao g·overno, seriamos presos 

e victimados,eu o vice-almirante '\Vanclenkolk 
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e o tenente-coronel Serzedello Correia, rernlvi 

incontinente ir á noite para a casa do Dr. Brarr
dão na Praia da Saudac:le, se bem que estivesse 

convencido ele que o m51rechal Deodoro, dotado 

de um coração magnanimo,não mandaria exe

cutar a segunda parte d'aquellà. noticia, con • 

vicçi'ío essà p lenarncnte confirmada pelo facto 
posterior de ter sido apenas pre~o o vicea-lmi

rante \Vand~nkolk. · 
Effectivamente 8S 7 r / 2 horas ela noite de 

21 deixei minha cil~a com destino t1 Praia dni 

Saudade. Antes, po1~éin, . ele para lá seguir fu i 
á rna do Ouvidor afim de e ncontrar-me com o 

Sr. l\fanoel Bazilio Cardosu Pires, que c1hi ficou 

d ~ app:m:c~r para dizer-n, e se a gréve ~e daria 

-com certeza na madrugada do dia seguinte. 

N'aqu~lla ma encontrei em uma das portas 

dzi lr,_j a de Mrne. Crétin os capitães-tenen tes 

Pini:o cl ; S:L e Bclfort Vieira, com quem come-

. çava a conversar, quando chegou-se a mim o 

dr. Eleutcrio Frnzão Muniz Varella, garantin

do -me q ne a gréue não se effect uaria. como fui 
informzido, na madrugada de 22. Tendo fal
tMlu· ao rendez-vous o referido Cardoso Pires,e 

á vista do que acabava de saber, retirei-me para. 

minha C<'lsa, dizendo áquelles officiaes que, no 
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-cáso de dar se o.acontecimento previsto, eu es~ 
taria em casa elo dr. Br·andãoie o mesmo com
·rnunicassem aos demais aux iliares. A's 10 horas 
veio á m í.nha casa o refr. riclo dr. Varella para 
commun icar-me o contrario do que, minutos 
antes , n-1ehavia Mfi r rnado, e ás II e r / 2 0 dr. 
Lncic\io ~hú-tins que ratifi cou a veracid ade dessa 
-ultima noticia. 

S ~ndo tarde . pa ra it· a Praia. da Sa:..1dad c, 
Tesol vi pa ra lá seguir apenas desp ontasse o di a ; 
•o que effecti vamcnte realtsei·, r eceioso de que o 
_gove ·no já tivesse 1-µ ci. ncl ado algu em ao meu 
-e ncalço; e , c1 ss im chegand o , á rua do Cattete, 
,e avistando do lado da Gloria um cél rro , que 
-vinha seguido por chtas ordenanças, c .J ndu
zind J um cid tclíl.0 , qD 3 presumis2r um dos mi
:nistros qLt c , natmalmente , ia leva r a noti c ia ela 
gréve a o B:1. rão de Lucé:na,occultei-m e em um a 
..confeitaria n a esquina el a rua do C--it td3 . com 
a de Santo · Amaro. T omei o primeiro boncl da 
E scola 1\'lilita r que p:1ss0u logo dcp ois,apeiando
:me em frente á rua el e D . Po lixc;n a , pe La qual 
segui comde.stioo à casa do maj or Alei el es B ruce 

,gue fic ava na m esma rua . 
Chegado á casa de~ te amig o dei-lhe a noti

ieia da gréve , e pedi-lhe que m e acompanhasse 
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Mé a c<1sa do dr. Brnn?ãu, cujo · caminho não,, 

conbecia; ao que com c1 melhor vont;:ide pres•

tou • se o major B rncc, seguindo com1111go por· 

-caminhos pouc•> fregl1c,ntaclos. 
Em casa d o dr. Brandão, onde ch egamos· 

as 7 horas da mnnhã, encontrei ainda de itados 
,• 

est e ca vnlhciro, os cleputaJos Demetrio Hibeiro 

e Annibal Fa!c ?io, e o dr. Manoel lVIonjc1rdim, 

os guaes ahi esl.av~rn, occultos. A's 7 r / 2 horas

entrou nie u incansavel e digno auxiliar capitão·, 
tenente Pinto de S}J, que deu -me a noticia de 

terem s ido dcmitticlo s elos seus r espectivos car

gos, na tarde do dia an terior, por assim have-· 
rem pedido , o chefe do estado-maior contra• 

almirante Baltbazar, e os . commandantes das 

duas divisões ela esquadra, contra-almirante 
Coelh o Netto e Marques Guimarães, e, mais, que

h a via sido n o m eado com mandante do <(Primeiro

clc l\'larÇJ n o ca pitü o d e fragata Souza Lobo, e, fi~. 

nalmente q u e o << Riachuelo » d eviadeixaro dique 

neste mesm o dia 22, para no irnrnediato sahir
barra fórc: , levando o pavilhão elo contra-almi

r an1e S (11Janha d a Gama, chefe nomeado para 

uma tei-ce ira divisão, que se formára dos me-

1ho1·es n a vios da esquadra, afim de operar nas 

costas do Rio C:·::-.nde do Sul. 
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As d1tcls dessas dem issõe3 , e a da nomea

~ão d o almirant ~ S'.lldani1 a d ,1 Gama, provam 

ev ideot ~m ::: nt :, que não foi o golp ~ de estado, 

que, a liás, a::iu~llc3 g crntra es fac itamente apoia
ram, co !.1servando -s r; em Rl'US respectivos c;:ir

gos, que os obrig-01-,1 a dar ~qu elle . passo, e sim 

foram a elle levado s por se julgarem offendido s, 

corno deix:o ·.1 ver em s n ,1. ord em do dia ja trans

<:ripta o cl1efo do esta-io maior, em v irtudede 

haver o ministro da marinha Foster Vidal no

meado o contra-,1,lmirante S;1.ldanba ela Gama , 

então o mais mocl 2rI10 dos generacs d a Armada, 

para com ma nclar essa terceira-divisão composta 

dos melhores navios da esquadra, e destinada a 

bloqueiar o p orto do R io Grande, onde no dia 

9 de Novembeo rebentára uma revolução con

tra o golpe de estado, a qual efficazmen te con

correu para a victoria d a revoluçà-) da marinha 

nacional. 

A vista das noticias, que a~abava de dar

me o capitão -tenente Pinto de Sá, urgia que o 

movimento não passas se da noi te daquelle mes

mo cli2, não s ó porque, com a demissão dos gc

neraes dos seus respectivos cargo3, estava a ma
rinha, por assim di zer, acepha1a, sem dirccç:ío, 

o que era ama circumstancia fav oravel . ma& 
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tambem porque a sah:cla do Riachuelo barra 

fóra, projectada para o dia seguinte, a nomea

ção do no vo comrnand.a:itc para o iº ele Março, 

e a gréve elos opernrios cb Estrada de Ferro Cen
tral, que, como já disse, rebentára pela madru

gada, nô:o pennittiam mais adiamentos. 
Assim, pois,clisse fJO capitão-tenente Pinto 

de Sii. que sem tardança seguisse para bordo 

do seu navio ( i º ele J1farço ), e preparasse tudo 

para realisarmos o m ov imento á noite e, de ca

minho, foss e á casa do capitão tenente Belfort 

Vieira, á rua do Marquez de Abrantes, afim de 

avisal-o dessa mínha resolução,e a do sr. Car

los de Carvalho, na rua de Itamby, a quem diria 

de rninl1a parte que mandasse ao escurecer para 

o caes da Prainha a lancha, quem e havia promet
ticlo. 

Como se vê, não mandei convidar a es'>e 

sr. para acompanhar-me, mas tão somente pe
dir a satisfação da promessa, que me fizera, o 
queplenamante prova acarta do capitão-tenente 

Pinto de Sá, escripta em resposta a que nesse 
sentido lhe dirigi, e que cm seguida transcrevo 

Juntamente com aquella. 
C<Rio de J aneiro> 29 de Novembro de 1892)) 

«Illustre camarada e amigo·» 
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P ara restabelecer a verdade, que s~ Lcm 
procurado deturpar, rcL1tivc1 ment e ao gra nde 
evento de 23 do No,·ernbro · do anno pas~ado, 
peço-vos declare.is ao pó C!:esta o que na manhã 
da vespera cl'aquelle mernornvel dia, qu ;:rndo, 
conforme haviamas combirn-~clo, fo stes ter com
migo na casa do director do Hospicio dei\ 1 iena
clos na Praiá da Saudade,pedi-vo para dizer ao 
cidadão José Carlos de Carvalho . 

« E gualmentc peço-vos autorisação para 
fazer de vossa resposta o uso g uc me con
vier.» 

« Vosso camarada e amigo obr-igaclo-C,us-
todio de J.lfello . » 

t< Rio de J aneiro,29 de Novembro de 1892.n 
aillustre r. almirante Custodio de Mello.l) 

<e Com bastante satisfação respondo a vossa 
pergunta relativamente ao que me pedi st es para 
dizer ao cidacl ão J osé Carlos ele Carvzi.lho, na 
manhã do dia 22 de Novcmbrod o anno passado 
na casa do dircctor elo Hospicio de Alienados
na Praia da Saudade. Conform e havíamos com
b inado, na manhã desse referido c.Ha , alli fui 
ter comvosco, e nessa occc1sião não :::.ó marcas
tes a n oi te desse dia para dar principio a cam
panba contra a dictadura, como tambcm m e 
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incumbistes de pedir, em vosso nome, ao ci
dadão José Carlos de· Carvalho, uma lancha a 
vapor, a qual deveria estar atracada, ás 6 horas 
âa 1arde desse dia, uas proximidades do caes 
ela Prainha,afim de facilitar tão somente o vosso 
transporte e aos officiaes e praças do cruzador 
1. 0 de ~Março para bordo do encouraçado Ria• 
ohuelo. 

« Como de facto, fui :i casa desse cidadão, 
na rua ltamby, (Botafogo),e t_ransmittindo-lhe 
o v.osso pedido, immediatamente preparou-se e 

viemos para a cidacle . 

« Seguimos depois . para as docas da compa
nhja da Empreza _de Obras Publicas no Brazil 

e ahi embarcando elle em um escaler procurou 

uma lancha nas condições precisas,porém não 
encontrando nenhuma, por ser domingo, e es
tarem todas com os fogos apagados e sem guar
nição, regressou, e_ me disse que cedia a da 
Companhia, visto_ ser a unica disponi vel n essa 

occasião. 
<(Ainda eu observei-lhe que poderia compro

metter a Companhia; caso sahissemos mal ,ao que 
respondeu~me : e< Não faz mal, se fo1'ern pilha

dos , eu direi que aluguei a lancha sem saber 

para que fim.» 

.... 
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«Aproveito a o-ppor tunidadc para declarar· 

vos qué só m ente nessa occasião soube, .relo pro
prio s r. Carvalho, estar clle a par do movi
mento da esquadra, e ii1c.~1mbido d e fazer o for
necímento de mantimenbJs para a m~sma clu
ra~te o movimento, o que causo:1-me alguma 
admiração, visto nunca me terd es fallad o nesso 

meu ex-collcga. 
«Eis a expressi:ío da verdade e podeis faze r 

d est a o uso que quizerdes. 
<{ Vosso admirador e criado obrigado-Luiz 

Pinto ele Sá. 'I> 

E para que fim poderia eu querer que o sr. 
Carvalho me acompanhassse ? Para dar força 

moral e prestigio a mim, um almirante encane_ 
cido no serviço da patria e com uma fé de offi
cio honrosa, elle um primeiro-tenente, de ha 

muito reforma~o, e sem a menor importancia 

na marii:iha 1 
Para_ .ciar-me coragem ou dirigir ª. mano• 

bra de atracar a lancha ao cruzador 1º de 'f{arço 
· afim de i;~.c~per a offi~i~liq~de e g_uarni_ção deste 

crqzador, e le:val-a . para o Riach:.111,elo ~ A isto 
.não se responde. 

Quandp no dia 4 d e Novembro, em que 

foi publicadoodecreto,dissolvendo o cong resso, 
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fui a bordo do cruzador Traja_no, resolvido a 
nesse mesmo dia dar começo ao movimento re. 
·volucionaric,factodequeja me occupei,equando 
·mais tarde tomei a deliberação de fazei-o so-

• 
·mente com o Solimões,para o que cheguei a dar 
as respJctivas instrucções ao segundo tenente 
~ eis , mandei eu dizer alguma cousa ao sr. Car
·valho? 

Se pois, nas occasiões referidas nas quacs 
-com poucos elementos contava, em que a maior 
somma de probabilidades ficava puramente de
pendente dó acasó , e para suppril-as só tinha eu 
ajustiça da causa, a minha coragem e audacia, 
·não precisei dos servços do sr. Carvalho,é claro, 
é evidente que, na noite de 22 ele Novembro, 
quando tudo estava preparado e previsto, 
-quando me achava cercado de meus prestimo
.sos, valentes e intrepidos auxiliares, só eu po• 

-deria lembrar-me do sr. Carvalho para dar-me 
.a l_~ncha que me .h2.via promettido, e fornecer• 
me os mantimentos de cuja compra estava en

:carregado. 

E para respond er ao que pela irnprenfa. 
-escreveu este c.idadão sobre os acontecimentos 
-de 23 de Novembro, attribuindo a si o exito da 



52 -

revoluçãoi direi que, além dus serviços acimcl?_ 
referidos e por elle prestados, e que reputo im
portantes,nada mais fez do que por seu bel pra-
zer acompanhar-me e aos meus companheiros... 
até o portaló do Riachuelo, donde seguiu incon
tinente para terra, voltando, qtiando tudo em,. 
paz, para bordo do mesmo navio com ~alchiças. 
e pão fresco para almoço dos officiaes; não 

tendo, :::equer,cump1ido a unica 9rdern que lhe · 
dei, quando do portal ó do Riachuelo partia pa,ra_ 

terra; isto é, de passagem , ir ao Solimões, que· 

como já se sabe, estava fundeado proximo â
Armação, prevenira sua officialidade de que eu:. 
m e achava a bordo do Riachuelo, e por minha _ 

ordem accendessem irnmediatamente os fogos :,,, 
sabendo posteriormente ter o sr. Carvalho, 
deixado de cumprir essa incumbencia>
por haver encontrado em caminho .duas. 
lanchas,que provavelmente eram as em que iam 

' para bol'do do Solimões o contra-almirante SaI--
danha da Gama e o ajudante de~ordens do mi
nistro da marinha, 1° tenente Albino da S,ilvo&: 
Maia. 

Este facto, para cuja veracidade appelI~ 
para o testemunho de todos os officíaes em
barcados entãà no Riachuelo, tornou-se ainda 
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·:mais aggravanteporque,em vez de· vir o sr. Car.; 
--valho communicar-m'o, largou-s e á toda força 

. / 

para terra sem dizer-me palavra,do que poderia 
:resultar o fracasso do movimento se, como se 

·• 
verá mais adiante, eu não tivesse tido a idéa de , 

-:apenas, prompta a machina do Riachuelo, ir 
n'e&te até o Solimões. 

Com o que venho de expor não quero 
-clizer que o Sr. Carvalho não tivesse prestado 
:-serviços á revolução, e a prova de que não é 

este meu pensamento, está no aviso que, quan
<.io minis tro, fiz baixar, agradecendo-lhe a sua 
coadjuvação . 

Este aviso foi publicado na Gazeta rfe No

-licias de 17 de Dezembro de 1891, encabeçado 
_por algumas linhas escriptas em estylo chúlo, 
pelo gue attribuiram á lavra do Sr. Carvalho. 

Este1s linhas provocaram um protesto pu• 
blicado pelos officiaes do cruzador «Primeiro 
-de Março >> naquella mesma folha em seu mi

mero de 25 do refert_do mez e anno. 
O supramcnciona.do aviso, e esse protestó 

--vão transcriptos em seguida: 
((N. 3956-3• secção-Rio de Janeiro. Mi

nisterio dos negocios da marinha, em 12 de De
zembro de 1891. Ao Sr. capitão-tenente José 
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Carlos de Carvalho. Muito concorreu para o 
bom resultado do movimento realisado a 23 de 
Novembro ultimo para o restabelecimento da. 
Constituição e do regimen legal a valiosa e pa
triotica cooperação rrue prestastes, acompa
nhando-me e auxiliando-me sempre com toda 
a lea ld ade , assim no preparo como na execução 
do referido m ovimento. T~nho, poi s , a maior 
satisfação em reconhecer e agradecer-vos esse 
importante serviço á causa da lei e do direito, 
e o faço, não somente em nome do governo da 
Republica e no meu proprio, como em nome 
da marinha nacional, á qual, comquanto arre
dado do se rviço activo, continuaes 1 igado pela 
maior solidariedade e communhão de idéas.-
Custoclio José ele .M.eUo. 

A distinda officialidade do cruzador «Pri
mefro de Março» dirige-nos a seguint,e carta: 

((Sr. redactor:-Precedendo a publicação• 
d_o aviso de r4 do corrente, dirigido pelu Sr. 
ministro da marinha ao Sr. capitão-tenente 
~-osé Carlos de Carvalho, publicou o vosso con-

~eituado jornal de 17 do ~esmo rriez algumas. 
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linhas relativamente aos serviços prestados por 
este official no movimento de 23 u1tirno, 

ccA narração ahi feit.a é de tal modo inve
rosi m il e é tão notori~ na marinha e fora clel
la o modo por qüe se realisou o rdludiclo mo
vimento, q uc Julgamos desnecessaria qualquer 
re~lamaçJo, que só agora fazemos por Jiaverem 
alguma<; pessoas manifestado estranheza por 
não termos contestal0 tal publicação. 

O Sr. capitTio tenente Carvalho conconeu 
certc1 rnente com muita abnegação para o mo
vim2nto de 23 ·ao corr. nte, já fornecendo ao 
Sr. almirantP. Mello o rebocador em que o mes• 
mo di1 igio-se para o encouraçado ccRi2.chuelo>>, 
já cicompanhand1>-o nessa occc1si{10. Dahi, po
ré111 , a ter sido S. S. a alma do movimento 
vai grande di ~tancia, 1ois n inguem ignora que 
os officiaes constitucionaes e outras pessoas que 
tornaram parte no movimento congregaram-se 
em torno elo almirante Nlello que foi a alma 
do movimento. 

Quanto a ter sido a guarnição do cruza
dor ((P rimeiro de Março>> guiada pelo S,. ca
pitão-tenente Carvalho, o commanclante e offi
ciaes elo mesmo cruzador que tomaram parte 

nos acontecimentos da noite de 22 para 23 de 
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Novembro, protestam contra tal asserção, .pois 
a referida guarnição foi unicamente dirigida 
pelo seu commandante e officiaes, os quaes só 
receberam ordens do Sr., almirante Mello. 

((Quanto á parte em que dizeis .ter sido 
este illustre almirante ·apresentado á guarnição 
do encouraçado «Riachuelo>J, pelo Sr. capi
tão-tenente Carvalho, cornprehendeis, Sr. re
dador, que a rectificação é ainda mais desne_ 

cessana. 

Realmente, pn tender-se que o Sr. capitão· 
tenente Carvalho, official honorario, tendo dei
xado ha muitos annos o serviço e portanto 
completamente desconhecido das guarnições 
dos nossos novios; tivesse apresentado ú-; mes•• 
mas o Sr. alru.irante Custo1io José de Mello, 
official conhecidissin:o e chei ,:> de prest.igio, 
excede ás raias da cr2dulidach~ humana. 

c<O Sr. capitão-tenente J osé Carlos de Car
valho é um cavalheiro digno, cujo patriotismo 
ninguem contesta e que prestou realrnente na 
noite de 22 para 23 de Novombro excellentes 
servi ços á cau::,a da Patria, 03 quaes já foram 
d~vidamente reconhecidos pelo Sr. ministro 
da marinha no aviso que lhe dirigiu. 
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(( Estamos, portanto, certo de que S. S. 
não concorreu absoluta mente para que lhe fos
se atribuido papei' diverso d'quelle que repre
sentou e que, se S. S .. ,não foi o primeiro a re
clamar, foi porque, como nós, julgou tambem 
ta1 reclamaç;.o, desnecessaria, em vista ela no
toriedade do facto.» 

Continuando a narração dos acontecimen
tos, chego ao ponto em que, tendo recebido 
as instn~cções que lhe dei, o capitão-tenente 
Pinto de Sá retirou-se, e pouco depois o major 
Bruce que me havia acompanha~o á casa do 
Dr. Brandão, onde me achava, e a quem en
carreguei de avisar ao capitão-tenente Accioli 
do que pretendia fazer. Algum tempo depois, o 
mesmo major voltou com aquelle capitão-te
nente e o official da mesma patente B elfort 
Vieira . . 

A's Ir horas almoçamos, eu , estes dois of-
11ciaes, os dep utad.Js Demetrio Ribeiro e An
nib~l Falcão, o Dr. Brandão e os Srs. Mon
jardim e Vasco de Alencastro Lima, adminis
trador do Azylo, em cuja casa, que ficava ao 
lado da do dire ::: tor do m esmo estabelecimento, 
teve lagar o almoço. 
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Conc'uicla essa refeição, sahiram o major 
Bruce e o capitão-tenente Accioli! levando C;Ste 
a in cumben cia de avisar ao vice-almirante Wan--

- . 
denkolk da r esolução, em que eu estava, de 
emprehendcr o movimento na noite d'aquelle 

' d=a 22, e sahiram mais o administrador does-
tabelec im en to, o Sr. Vasco, o cleput:1do Anni
bal Falcão, o Sr. l\llonjardim e o Dr. Brandão,. 
indo este para a casa contigua á em qL1e nos. 

achavamos, e onde moravam o official de fa
zenda da arm:tda Raymunêo Caetano da Silva, 
e o cidadão Horacio Coelho, amigos dq mare
chal Deodoro, afim de ahi entretel-os. 

Eu, que havia p1. 3sad o a noite sem clor
m'ir, foi deitar-me e cons2gui conciliar o t.Om
no; o que fez ao Dr. Demetrio RibEirJ dizer
me que, á vista da minha calma, n1L1ito confiava 
no com exito do emprehendimento. 

Por volta de uma hora da tarde fui clespór
tado pelo m eu falleciclo irmão Dr. Antonio José 
de 1\ilello, que se achava hospedado em minha 
casa, e pelo capitão-tenente Accioli, qu-2 re
gressará p21ra guiar aquelle, a quem encon
trára na rua da Passagem sem saber o c<1minho 
para a praia elas Saudades. 
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Communi.cou-me meu irmão que me ha-

viam procurado em casa o rº tenente Silvado e 

o Sr. Carlos el e Carvalho, decla rando aquelle 

ter revelações importàn t cs a fazer-me; e,- éomo, 

n ão quizes se elle dizer~1hcs onde eu es tava , pe

diu-lhes que vol tassem às 2 h oras e 30 minu

t os d~ ta rde. 

E ntüo encarreguei o capitão -tenente Ac 

cioli de conferenciar com o 3 dous referidos ci-

dadàos, con fiand o ao capitão-ten en te Belfort 

Vi eira a mi ssão , da qual, hav ia pouco antes,. 

in c: umbi:a aque ll e se u collega, qu o retirou-se

jun .::t:tme nL co m este official e com meu rr-· 

m,io. 

O capitão-tenente Accioli ás 3 horas e 40 . 

mtnutdS encon trou em minha casa o r .' tenen

te Silvado, com quem sah io , dando então este· 

noticia de que o ((Riachuelon fora p osto fora do

di que, e es tava com os fogos accesos, • assim. 

como que tudo es tava preparado para ter la gar 

á noite o mo vimento, se eu assim entendesse . 

Estes doi s officiae3 entraram na rua Ben-

jamin Constant, onde encontraram o Iº tenente· 

J auffr~t, a qLiem communicaram o que havia, 

e o plano por mim adaptado. 

Chegando á sua casa, o capitão-tenen-te: 



-60-

Accioli encontrou o aspirante Carlos Agosti
nho de Castro, a quem encarregou de commu
nicar o que se passava aos tenentes Tasso Fra
goso eSerejoafim de que estes,porsua vez,fossem 

• 
prevenir da minha resolução aosmarechaes Flo-

riano Peixoto e José Simeão, ~ encarregou 
mais ao mesmo aspirante de dizer a todos os 
seuc, companheiros e camaradas da armada que
·embarcassem á noite no «Riachüelo», confor

me estava combinado. 
O marechal Floriano foi prevenido da mi

nha resolução pelo tenente Serej o, que, indo 
ácasa do capitão-tenente Accioli, soube do que 
occorria pela senhora d este official, o qual me 
communicou haver aquelle marcch·al., ao rece
ber a noticia, proferido o seguinte conceito : <<o• 
.almirante es tá doudo; não temos elementos em 
t erra >J. 

E ' que, naturalmente, nessa occasião, ainda 
não tinha o marechal Peixoto aberto a tal bre

-cha n a infanteria; problema para o qual nunca 
achou elle .. so lução desde o p1·incipio da con
spiração até a victoria da legalidade que en
controu-o na manhã do dia 23 em trages me
nores, com todo clesccLnço, tomando café em· 

.sua casa, ao tempo em que pelo general Frota, 
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então ministrn da guerra, era chamado para 
receber o poder da:J mãos do marechal Deo

doro . . 
E o vice-almirnntc Wandenkolk, sendo 

avi~ado pelo capitão-tenente Belfor ~ Vieira, 
mandara-me·· o seguinte recado, que só me foi 

dado depois da victoria: «Diga ao Me!Jo que 
convem esperar até amanhã para saber-se o 
resultado da incum bencia el e q ne encarreguei 
o guardião Agostinho. 

Pouco depois de haverem sahido da casa do 
· Dr. Brandã o, para fazer essas communicações, 
os capitães-tenentes Accioli e Belfort, entrou o 
Sr. Vasco Lima que referiu-me ter estado em 
Itamaraty, onde deixára em conferencia o mi
nisterio, dizendo-se que o seu assumpto era a 
prisão de alguns militares e civis. 

Effectivamente n'aquelle dia foram expe
didas ordens de prisão para os seguintes cida
dãos : marechal José Simeão, vice- almirante 
"\Vandenkolk, contra-almirante Custodio de 
lVlello, ténente-ceronel Serzedello Corrêa, ma-

. jor Alcides Bruce, capitftes-tenentes Belfort 
Vi eira e Carlos Accioli, I º tenente J auffret, 
redactor-chefe do «Jornal do Commercio» Dr • 

. Carlos Rodrigues, redacto~- c:1--:e+e do «O Paiz», 



senador Quintino Bocayuva e outras p ~ssoas 
mais. 

Da pr isão do mrircchal J osé Sirneã0 fot en
carregado o ge nel'él l de igual patente Miranda 

Reis, qu e nã J a effcctnou porque , avisa d o e m 

temp o, aqudle marechal d e ixara ,sua casa ; ela 
-do vice -a lmiàrn t,~ \ i\Ta ndenkolk , o marec hal 
Almeida Barreto, guc a realizou, encontrando 

,esse almirnn te a ind a dormindo e, fin alm ente , 

<la minha prisão. o ge neral ele divisão Ca ncltdo 
José da Costa, que, p J.ctentem F. nte, esp ~ron por 

mais el e vinte horas para cumprir sua honrosa. 
:incumbencia , só d eixa ndo minha casa dep ois 

<lejá me achar em terra , na'.secrataria da guerra 
e, portanto, só depois da victoria da legali

<lade. 

E, porque sendo expedida ordem de pri
sàocGntra aquelles generaes, officiaes superio

res e subalternós, e mesmo vontra civi s , não o 
foi cuntra o marechal Peixoto, em cuja casa, 
entretanto, se fizeram as r euniões dos co nspi

r adores e elles constantemente la se achavam? 

Esta interrogação saltará naturalm ent8 ao 
espirita do leitor, já bastante p revenido com o 

p rocedimento do marecbal Pe:::~ : t '.) ::; m tod a a 
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historia do movimento de 23 de Novembro ele 
1891. 

Acabava de fallar com o Sr. Vasco, quan• 
do entrou o Sr. C~lrvaU10 , dizendo-me já haver 
sabido elo clique o ((H"achuelo» assim como 
havc-r e1le e~taclo no cruzador ((Prjmeiro de 
Março)), cuja officialidade estava dispondo tudo 
<1. bordo para que 0 movimento fosse realizado 
á noite, e, finalmente, ter vindo na lancha por 
mim pedida a fim de irmos nella parn as 
Docas P. II. 

Tendo o Sr. Y asco pouco antes, como 
venho de referir, dado-me a noticia de que o 
ministerio se achava reunido para deliberar 
sobre a prisão de varias pessoas, entre as 
.quaes esta:ria eu naturalmente, resolvi deixar 
o logar onde me achava, para esperar a noite 
no mar, , tendo antes de sahir escripto apres
sadamente á minha esposa a seguinte carta: 

« Qu ericla esposa. 

<< Resolvi encetar hoje o m::ivimento reacci
onario contra o golpe de estado, que aviltou a 
nossa patria, cuja honra e brio eu, como 
patriota, que sou, e abnegado, tenho o dever de 
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reivindicar, sacrificando para 1sso a vida, se 
preciso fôr. 

<< Não tenhas receio de cousa alguma, por
que a cam,a que vou rdefender é demasiado 

justa e santa para que Deus nãv nos proteja 
no ousado commettirnento, qué vamss erbpre
hender eu e meus companheiros. 

« Manda pelo portador a minba calça, farda 
e bonet; e logo depois ·va i com os menmos 

para a casa do dr. Gabiso. » 

22-r r-91-Do esposo amigo, Custodio 
ele },;fello. >> 

Escrípta esta carta, . mettt-a no bolso, e 

deixei juntamente com o sr. Carvalho e Vasco 

a casa deste para tomarmos a lancha, que 
estava atracada á ponte do Hospicio; mas, para 

não sermos vistos, o Sr. Vasco conduziu-nos 
por dentro do estabelecimento, deixando-nos 

depois de termos embarcado, eu e o Sr. Car• 

valho. 

A' toda força partimos com destino á Saude. 
Ao passarmos pelo <CP rimeiro de Març.o>> aquelle 

cidadão fez signal para bordo, ficando eu oc
. s~1lt? por cletraz das sanefas do toldo da lancha, 

_ . .,._.; ,. ... .. . ~- .. - V :.·•··-

. ;r,;cc/;.: ': ;~S ,CJ.:1J.aé·~·:p&1\.Cautela rnandára arriar. 
.'.,: .. ~ ~ ~-. ,,/' - . -- -- ~. --.. t --: '.'t. 

:,f •:,' '"•' ,. · .. ·· -. ~·GhG>gà'éio.s.'~a uma das pon~es das docas> 
; -~ J \ 

~ .•. . ~:-;. ! 
-'•ftl,.. ,,::-

.-.·. . ~•• - • •~• V l : ; ._,.. ~~ -•• "-'-' ~•• 

-~~,,,;:~_:,;~~i.~:: 'i ,; :-/;~: t>:~~~i" 
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dessmbarcamos , mandando logo depois · o Sr. 
Carvalho a lancha tornar agua e carvão, e a 
uma pessoa de sua C:,on6ança levar a minha 

senhora a carta acima mencionada. 

Pouco tempo depois ele haver partido esse 
po~tador lembrei-me de que podia acontcce l' 

qne, quando elle ch egasse a minha casa, j{t 

ella estivesse cercada pela pol icia e esta to

m asse-l he a carta, ob :·igando-o a dizer undc eu 
me acbava. 

Com essa lembrança fiquei sobresaltado, 

e, então, cm vez el o esperarmos em terra, fomos 

para bordo de um vapor inglcz que estava 

atracado á referida ponte, e onde estivemos até· 
a chegada elo portador. 

Voltando este com a roupa que eu man

dara pedir, voltou-me tamb em a calma, e im-
. mediata111,ente embarcamos, eu e o Sr.Carvalho~ 

na mesma lancha, a «Clarita», em que tinham os 

vindo, dirigindo-nos para bordo do r ebocador 

((Mairink. » 
Interrompo aqui a :1arração dos factos 

occorridos no Districto Federá] para ref: rir . 

outros que se deram nos Es 

Grande do Sul e do Pará, e 
mesmo 
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zendo preceder esta parte de algumas consi

derações. 
Os que hoje c,:,,ndemnam a revolução de 6 

ele s etembro, apoiaram _ a reacção contra o 
golpe ele estado de 3 de no,embro de 1891, 
adduzindo como argumentos ach-i lianos, para 
justificarem essa condemnação, a legalidc1de 
do governo do marechal Floriano Peixoto, e 
tÚ este o apoio de toda nação, aferido pela 
attitucle, contraria á essa revolução, dos gover

nadores dos Estados. 
J'vias se são esses os motivos porque con

demnam a revolução de 6 ele setembro, para 
serem logicos e coherentes, deviam tambem 
condemnar a reacção co1-itra o golpe de estado 
de 3 de novembro, porque tão legal é o governo 
do marechal Floriano Peixoto, como era o 
do marechal Deodoro, e o golpe de es
tado teve o apoio de todos os governadores, 
com a excepção, apenas, do governador do 
Estado do Pará, e este mesmo forçado pelas 
circumstancias e de um modo indeciso e 
dubio, como adiante mostrarei, apezar de ter a 

seu lado a maioria do Estado, e de ser sus
tentado por todas as forças de terra e mar alli 
~stacionadas. 



Não: a verdade é que condemnam a revo
lução de 6 de Setembro, como condemnariam 
a reacção, contra o golpe de Estado, se não 
tivesse triumphado ª . causada legalidade. 

Então, como hoje, dispostos a cantarem 
bosanas no dia da ' vÍctoria, tornaram o arbitrio 
·de collocarem-se á sombra do governo ; posição 
commcda e util, em que tudo tinham a ganhar 
·e nada a perder. 

Foi assim que, aos olhos da nação estu
pefacta, representaram os governadores dos 
Estados o triste e vergonhoso papel quando, 
.apoiando o governo do marechal Deodoro pelo 
golpe desferido contra a soberania nacional, 
.ao mesmo tempo felicttavam á mim e ao ma
rechal Floriano por havermos derrubado 
aquelle governo, por esse mesmo acto que 
tanto endeosa ram. 

Observando as coisas por outro prisma, 
•que não o dos interesses sordidos e inconfessa
veis, e conhecendo bem o que é a politica em 
meu paiz, que tL1do admitte naquelles que nella 

militam, eu, que, como político, só tenho um 
movel, qual o bem da minha patria, pouco me 
i mportando com a opinião dos incensadores 

<lo poder, reagi contra o acto anti-patriotico;,-
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ill egal e despotico do governo do marechal 
Deodoro, certo de que o povo brazileiro estaria 
de meu lado e levantar-se-ia commig-o indigna
do para repellir tão grande affronta feita aos 
brios e à honra da nação. 

Assim corno a 22 ele 11Óveml:S"ro de 1891, a 
5 de setembro de r893, tinha intima conv icção 
de que o povo repudic1 va o g overno t yrannico 
e dictaturial elo marechal P eixoto, que além de 
crimes identicos ao do marechal Deodoro, 
outros bavia já commettido, que compromet-· 
tiam seriamente a R epublica e infeli citavam a 
patria , sobres3-hi ndo den tr e elles a t remenda 
luta entre irmãos , por ell e provocada e sus
t entada, o que por si só constituia motivo 
justo para que· a naçãu in teira se erguesse 
contra tão on imodo governo . 

Quanto aos governadores dos Estados e 
os demais p oliti cos defensores da le,gal'iclacle 
do marecb al F loriano , estes r econhecer iam, não 
ha neg al- o, a mi n ha autoridade no mesmo 
dia do triumpho . 

Assim , pois, guanclo encetei o m ovim en
to que reivindicou a honra nacional vili pendia
da pelo golpe de es tado, contava, alem das 
sympathias populares, com toda marinha, par~ 
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te do exerci to e com o heroico Estado do 
Rio-Grande do Sul, cujo governador, Dr. Ju~ 
lio de Castilhos, já havia sido deposto e substi-:
tuido por uma junta governativa, e com o Es
tado do Pará, cuja repulsa ao golpe de estado 
era ·conhecida. 

No Rio-Grande do Sul as forças federaes 
' <le que se compunha a sua guarnição, com ex-

cepção dos batalhões (3°, 29° e 30°, commanda
,dos · respectivamente pelos tenentes-coroneís 
T(lmpson Flores? Onofre e Arthur Oscar, ac
tualmente os mais decididos deffensores do ty
rannete J ulio de Cas tilhos, confraternisaclas 
com o povo, formaram um movimento revo
lucionario sob o commando do inclyto e de
nodado general, republicano historico,Joca Ta
vares, e depuseram o governador do Estado, o 
mesmo tyrannete que, reposto mais tarde pelas 
forças federaes sob o mando do general Ber- · 
nardo Vasques,por ordem do marechal Peixoto, 
hoje a _ioiado e sustentado pelo governo fede
ral pretende reduzir o Estado á um montão de 
ruinas e de sangue. 

Contra o acto da reposição a marinha, 
sempre correcta, protestou, bombardeando a 
((Marajá)), auxiliada pela « Cananéa)), a cidade 
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de Porto Alegre, t endo sido tambem o mov1-
Í11ento que depoz o caricato tyrannete, apoiado• 
pela força toda de mar estacionada então no 
Estado, di sposta para esse fim por um o fficial ,. 
typo do patriotismo , da bravura e da lealdade, 
o primeiro-tenente Pio da Silva Torelli, e sob 
o commando do capitão de fragata R odrigo 
José da Rocha que, estando alli de passagem 
para Montevidóo, onde ia ·assumir o com mando 
do cruzador ((Parnahybap, adherira ao movi-. 
mento, tornando-se assim o seu chefe no mar. 

* 'f 'f 

Passo a descrever o que se deu no Estado
do Pará. 

Logo depois do golpe de estado, o Dr .. 
Lauro Sodré, á vista da exaltação que esse acto
produziu no espírito da população paraense, 
convocou uma reunião dos ..:ommandantes dos 
corpos de linha, e dos navios de guerra esta
cionados no Estado, afim de tratar-se do as
sumpto. 

Nessa reunião o commandante do 4° bata-
lhão d_e artilheria, e o r? tenente da armada. 
Azevedo Alves, autorizado pelos commandan
tes dos navi_os, _que_ se ach~vam no porto, sug .. 
geriram o alvitre da resi~tencia, para a qual 
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julgou o Dr . Soclré conveniente esperar mais 
alguns dias. 

No dia 6 o tenente Alvaro Graça, com
mandante do «Aviso Teffé)),· representando sua 
pessôa e a do seu collega Cunha Gomes, com
mandante doD navio de igual classe «JuruemaJJ, 
junctamente com o tenente José Joaquim Gui
m~rães,commandante da canhoneira ccManúos,» 
foi ao palacio do governo, onde encontrou o Dr. 
Lauro Sodré em companhia de seu secretario, 
Dr. Horlando de Lima, e communicou•lhe que 
haviam tido ol'dem, elle, e o commandante Cu
nha Gorr:es , do seguirem para o Amazonas. 

O Dr. Lauro Sodré, recebendo esta noti
cia. disse que já havia sido norneaão novo, 
go1:,ernad01·, o br-igadei..iO Queiroz, de quemi. 
nunca ouvira fallar·, e â quem, passaria o go-
verno logo que es te brigadeiro alli se apres0n
tasse, e mais que tinha telegraphado aos g0-
vernadores dos Estados, sem, porém, dizer os 
termos em que foram os telegrammas cone<> 
bidos. 

Então o tenente Graça, indignado com um 

tal procedimento, respondera-lhe: os represen
tantes do povo só deixam o poder quando .. ~~m. 
contra si a opinião publica, ou pela força. Em: 
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nenhum dos dois casos se achava o Dr. Sodré; 
porque alem de contar com.a opinião publica, 
como já fiz vêr, tinha de seu lado as forças de 
terra e mar estacionadas no Estado. 

A esta lição de civismo e hombridade con
tentou-se o Dr. Sodré, com declarar ao tenen
te Graça que lhe mandaria coinmunicar sua 
resolução no dia seguinte antes das 8 horas da 
manhã, justamente quando deviam partir para 
o Amazonas os dous · «Avisosn já mencio
nados. 

Não tendo chegado á hora marcada com• 
municação alguma, os commandan tes desses 
«Avisos1> adiaram a sabida para meio-dia,quan
do en~ão suspenderam sem que, porém, o Dr. 
Sodré tivesse cumprido sua promessa. . 

Depois de uma hora de navegação regres
saram elles , pretextando avarias n'3s machinas 
de um dos «Avisos», afim de saberem o que 
era feito do governador: se ainda se conservava 
no poder, ou se já o havia abandonado. 

Mas, não podendo obter noticia nlguma a 
respeito, os dois commandantes resolveram se
guir viagem, levando o proposito de depor o 
governador do Amazonas, por quanto, em con
verEa, o Dr. Lauro Sodré affirrnara ser prejudi-
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cial á resistencia que tivesse de ·fazer o Pará, 
a continuação d'aquelle governador no poder. 

Seguiram-se depois · reuniões de officiaes 
de terra e do mar, do serviço activo e reforma
dos, na ultima elas quaes ficou definitivamente 
assentada a resistencia, tendo-se para isso con
grassado os partidos poltt;cos que, unidos, re
solveeam desaggravar a honra nacional tão bru
talmente ultrajada. 

Foi então que o Dr. Sodré, na alternativa 
de ser deposto pela força, ou passar o poder 
ao br igadeiro nomeado pelo governo feder'al 
para substituil-o, decidia-se a resistir; não ten
do, porém, até o dia da victoria tomado uma 
só providencia nesse sentido. 

De bordo do «Mayrinlrn vi seguir o c<Ria
chuelo)I, a reboque do «Audaz~ para o ancora
douro do poço, observando que sahia fumaça 
da chaminé du couraçado, donde conclui que 
fonccionava a caldeira supplementar, prova
velmente para o trabalho do servomotor. 

Depois delle fundeado, pedi ao Sr. Carva
·lho que fosse a bordo sob pretexto de despedir
se do irmão, o 2· tenente Luiz Carlos1 pois, se-
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gundo já disse, esse navio devia partir no dia 
seguinte barra fora, e-disse_sse aos officiaes onde 
cu me adiava, e a minha resoluçào de encetar o 
movimento á noite, e que, portanto, logo ao
escurecer, mandassem accender os fogos, dei
xando prompta a caldeira suppldn entar, se ella 
estivesse func cionando, como eu suppunha. 
Essa incum bencia desempenhou o Sr. Carva
lho, trazendo-me a resposta de que ser iam to
rnadas todas as providencias. 

Apenas escureceL1, vesti a roupa militar e 
rnettemo-nos, eu e aquelle cidadão, na lancha 
((Chrit2.)), dirigindo-a pa.ra o « r • de Março» o 
qual, como já tive vez de dizer, estava fundéado
no canal, entre o arsenal e a ilha el as Cobras, e 
aproado para o NE, mais ou menos. 

Antes de atracarmos á elle, fing imos que 
iam os encostar ao cáes dos Mineiros com o fim: 
de burlar a vigilancia da gente d'aquel le esta

belecimento; não tendo effectivamente atraca
do, como aliás devia.mos, á este cáes para rece
ber alguns officiaes que, conforme se havia. 
combinado, alli esperavão -me, em consequencia 
de estar a secretaria da marinha completamen-

te illuminada, e haver gente nas janellas que 

dão para ó mar. Depois de chegarmos á altura 
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do cáes d o Arsenal, denominado dos comman
dantes, fiz voltar a lancha, e dirigindo a mano
bra, como se q uizesse mos ir para o ancoradouro 
de S. Bento, atracamos do lado de B. E do « Pri
m eiro de Março», ficando a lancha entre o navio 
e dous escaleres, que estavam amarrados a 

uma espia que os aguentava da popa .. 
Immediatamente saltara m as praças e offi

ciaes, primeiro para a lancha, e, depois de es
tar esta cheia, para os dous escalares, t endo
se, antes do embarque, tirado os blocos das cu
latras dos canh ões do navio . 

As praças eram em numero de IS r, e os 
officiaes os seguintes: 

Capitão-tenente Luiz Pinto de Sá, r 0 s t e
nentes Americo Brazilio Silvado, Alvaro Ro
sauro de Almeida, Arnaldo Sampr.l.io, Eugenio 
de Andrade Camara, guardas-marinhas, João 
Facundo Lins, Emílio Julio Hess, commissario 
de 3ª classe, Carlos Eugenio Teixeira, m achi
nista de 2ª classe Manoel Ernestino da Costa 
Mouea. 

Concluida a operação de embarque, lar
g ,ou a toda a força a lancha para bordo do
« Ri'achuelon , levando a reboque os dois esca
ler~s acima mencionados, tendo ficado a bordo 
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do HI' de Março)), tal foi a precipitação com 

que partimos, os officiaes Rosauro e Sampaio, 
os quaes arriarnm um pequeno escaler do navio 
e nelle foram remando para bordo d' aquelle 
couraçado. 

Ao atracar a este a lancha, · fomos recebi

dos com vivas levantados a mim pelos officiaes, 
sendo elles repetidos pela guarnição do navio. 

Nessa occasião ouvi' gritar do mesmo para 
uma lanch a que se approximava-aó da lancha» 
-e desta responder- «commandan te, >>-ao que 
de bordo contestaram- :mão póde atracar». 

Era o commandante do c(Riachuelo», ca
pitão de mar e guerra Gonçalves Duarte, que 
havia ido receber ordens do Ministro da Mari
nha e regressava para bordo. 

Entre a ida do Sr. Carlos d e Carvalho e a 
nossa chegada a bordo desse couraçado, «Ria_ 
chuelo ,» passou-se o seguinte: 

L ogo depois de sahir o commandante, o 1 • 

tenente Francisco de Mattos juntamente com o 
r · tenente Luiz Carlos de Carvalho, aos quaes 
principalmente se deve a adhesão do «Ria
chuelo~, começaram a tomar todas as provi
dencias não s6 sobre o p3ssoa1, como sobre o 
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material bellico, mandando por fim içar todos 
os escaleres. 

Terminados., todos os -preparat ivos o tenen
te Mattos, que era o commandante ela divisão 
ele officiaes que estavam ele serviço naquelle 
dia, chamou á seu camarote o 2 • machinista 
José da Siha Gomes, o qual referiu o que ia 
ter Jogar, e pergunlou~lhc se podia contar com 
ellc . No primeirn momento o rnacbinisb ficou 
perp lexo, porém depois declarou resolutamente 
que adheria; á vista do que, o tenente Matto s 
mandou que ell(providenciasse sem perda ele 
tempo para serem accesos os fogo s, trabalho 
que foi executado com maxima rapidez; devido 
isto tambem aos esforços do machinista Moura 
do cn · de Março». 

Apenas saltei a bordo, tomei o commando 
do navio é encarreguei o Sr. Carlos de Carva
lho de di zer ao ((Solimõesn que cu já me achava 
a bordo do c<Riachuelo» e accendessem imme

diatamente os fogos; incumbencia que, como 
j i di sse, não executou, indo para terra sem 
communicar -rne cousa alguma, o que me poz 
em sobresaltu por suppor ter sido ell e preso. 

Dada essa providencia, encarreguei o ca
pitão-tenente Pinto de ::'ú c1e 1 juntamente com 
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os demai~ officiaes, di vidir e armar a gente; 
mandei passar cabo na boia , encher os tangues 
das machinas hydraulicas da artilharia e car
regal-a com metralha, logo que houvesse agua 
comprimida. 

Os officiac s foram di stribuídos do seguinte 
modo: I ··tenentes Silvad0 e Rosauro nas duas 
torres, 1· tenente Mattos nas metralhadoras, 
Andrade Carnara e Arnaldo Sampaio n as do 
passadiço, 2 .. tenentes Luiz Carlos de Carva
lh o, Canfr,ão e Moura Rangel no comrnando da 

divisão àe abordagem. 
Algum tempo depois ele estarm os a bordo 

disseram-me que da forteleza de "\Villegaignon 
haviam partido rebocadores em direcção ao na~ 
vio, pelo que mandei fazer toque de abordagem, 
se bem que considerasse esse ataque uma te
meridade da parte do inimigo. F elizmente, as 
embarcações avistadas tomaram outro rumo, 
presumindo serem ellas as duas que atracaram 
ao «Solimões>>, levando, uma o contra-almi~ 
r ante Saldanha da Gama, e a outra o r · tenen

te Albino Gonçalves .Maia, ajudante de ordens 
do ministro da marinha, e que fizeram o Sr. 
Carvalho não executar a incumbencia, de que 
acima falle i. 
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Emquanto no (< Riachuelo)) 0ccorriam os 
factos que venho de r efe rir, de bordo do «Agui
daban)) que> conforme já disse1 desde o come
ço declara ra-se pela revolução, o commandante 
desse navio, capitão de mar e guerra Elieser 
Tavares, era obrigado pelos officiaes a retirar
se por não ter querido adherir ao movimento, 
tomando o commando do navio o r· tenente Vi
rissimo de Mattos. 

A's 4 horas ela manhã> estando prompta 
a machina do «Riachuelo», mandei largar o cabo 
da boia, e seguimos á vante em direcção á Ar
mação, onde achava-se o ccSolirnões),). 

Chegado á fala este navio, perguntei se 
estava a machina prompta e, tendo-se-me res
pondido que não tinham recebido ordem para 
accenderem os fogos, ordenei immediatamente 
que o fizessem; concluindo afinal que o Sr. 
Carvalho não havia executado a minha incum
bcncia pelas razões já referidas, as quaes só me 
foram dadas pelo proprio Sr. Carvalho, alcan
çada a victoria. 

Ao approximar--se do «Solimões» o «Ria
chuelo», avistei a tracadas áquelle duas lanchas 
que logo depois atastaram-se do seu cos tado; 
em virtude do que dirigi este navio a passar a 
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uns cinco metros do outro e pelo lado de BE; 
mas quando a proa daquelle estava na alt ura 
da popa deste, as ~luas referidas lanchas que 
se ac11a vam deste lado, escaparam -se po r B B, 
passando pela proa do «Solimõe,s~ que estava 

aproado para terra. 
Pouco depois desse episodio, vieram a bor

do do ((Riachu elon o 2· Jenente Reis e o Dr. 
A vila Cavalcanti que falleceu no naufragio do 
«Solim Cí cs,> ; aquelle para referir- me o que se 
passava a bordo de seu navio, e este para ver 1 a 
chamado an teriormente feito , um marinheiro 
do «RiachueloJJ, que se fe rira levemente com _a 
propria arma, (fuzil.) 

Presbrndo ju sta homenagem á memoria do 
Dr. Cavalcant i, devo dizer que era um grande 
natriota e um republicano convicto: cheio de 
esperan ças pela consolidaç.ão ela republica em 
nosso pa iz, tend o fallecido victima ele sua de
dicação ú essa causa que defendia com ardor e 
enthusiasmo. 

O ten ente Reis narrou-me o segunite: 
duas lanch as atracaram ao «Solimões> levan
do, uma o c0ntra-almirantc Saldanha da Gama, 
alguns foguistas e um destacamento de mari

nhei ros nacionae3 , e ·a outra o 1 • tenente A l-
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gino;. Gpoçalves, Maia, por quem, depoi~ ; de 
atracadas .as lanchas, mandou .aquelle gé:n~_ral 
c9rr7mpqjcar ao ministro da marinha que elle 

' 
achava-se ç bordo do ((Solimões»; ao salta~ a 
p9rdo, o, contra-almirante Saldanha pergun.tára 
se não tinha~ recebido ordem para accenden~m 
.?~ fog-9s á,s 2 horas da tarde,no que responderam 

. ; não . ,ter . chegado a bordo semelhante ordem; 
roa:ndando então o me~mo contra-almirante que 

. os/ogi;iip.ta,s, decessem para dar começo áex~

. . ~qçã~ 4aquelle trabalho; e, finalmente, ao ap

. , pro.xi mar-se o «Riachuelon, o almirante embar-
you na ,.\~ncha com os marinheiros, que havia 

. l t;Yc,t,do, e nella se escapára, dizendo aos foguis
' .1 tas, que trouxera e não quizeram voltar podem, 

.ser. presos, eu é que não. 
Nomeei o capitão-tenente Pinto de Sá para 

, , ,,., ;, .- .. -

Çpll)n:i.andar o «Solimões», e mandei pâ,ssar 
.. 4este para o «Riachuelo» o official da mesma 

patente Francisco Manoel Ribeir9, por ser mais 
~ptigo que aquelle . 

.Para protçger o «Solimões», ernqurnto se 
apromptava a sua machina, conservei o_. <,<Ria
chue~OlJ o ~ais proximo possível , :slelle 'e; não 
tend?, prestado attenção a q,ue, ~a.qµella _h9.ra 

a rp.fJ.ré .~a:sav~,. re,sult~\\ da!li,_ass_~p,t~~ is~
1
e ~a• 
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vio no fündo, vindo a fluctuar ás ro horas da 
manhã do dia seguinte. 

Para isto empreguei primeiro o «Soli
mõesn, cuja machina só ás 4 horas da manhã 
ficou prompta e, depois, os reo,ocaclores «Em
peror e Glorian. 

_Aquelle rebocava um navio de vela para 
fora da barra, quando _mandei intimal-o a vir 
desencalhar o « Riachuelo», e este sabia da Ar
mação, rebocando um batelão carregado de pe
dras, sobre o qual, por nos parecerem estas pe
dras cofres ele polvora, fizeram-se descargas de 
metralhadora, as quaes cessaram depois ele re
conhecer-se o engano, dando-se então ordem 
ao rebocador para que fundeasse o batelão e 
viesse ajudar o «Emperorn no trabalho de eles
encalhar o a~iachúclon, que por si mesmo te
ria fluctuado na beira- mar, se não tivessemas 
pres~a em pol-o em moviment,1 para trazer are
boqüe o «Aguidabahn. 

Logo ao amanhecer começaram a atracar 
botes com officiaes de mar e terra, aspiraqtes .. 
e CIVIS, 

Os primeiros fornm os capitães-tenetes Ma
noel Belfort Vieira e Cai.:los Accioli e o 1 · te
nente Tancredo Jauffret, os quaes, junctamerite 
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CQm o.major Alcides Bruce, eu devia t~r. tomado 
no, cáes dos )vlineiros · antes de ir para o «Ria
chuclo)), o que não fiz pelo motivo já exposto. 

Referio-me o capitão--tenente Accioli que, 

quando a lancha com os escal~res a reboque 

partiram do (( 1 P de Marçoll > elles estavam no 
supraniencionad? caes, e·, como ella não tivesse 
atracadoaestecáes, dirigiram-se para o·do P :~a
roux, suppondo que eu ahi os fosse tomar, mas 
que,.não vendo mais a lancha, m~tteram se em 
um bote e foram para o «Riachuelon, ao qual 
não puderam atracar por serem infrnâdos de 
bordo a fazerem-se ao largo, e á vista disto re• 
gressaram para terra,clesembarcando no mesmo 
Cá:es Pbaroux ás 9 horas e 30 min u to e; ; o depois 
de uma ligeira refeição no café d:.. Cascata, 
tomaram, menos o major Bruce, que foi para 
a sua casa, a barca de Nictheroy das r 1 horas, 
onde pernoitaram. 

Referiu-me mais que o movimento nessa 
cidade era enorme: carros conduzindo auctori• 
dades iam e vinham do palacio do governador; 
officiaes e praças de policia a ca vallo cruzavam
se em todas as direcções. 

Tendo•se-me communicado que uma for
ça de policia de Nictheroy guardava. o depoc::ito 
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denmu~içõe~ bellicas da Armação, fiz intimar ' 
ao commandante desta · força a retirar=se dentro 
de meia hora, sob pena de mandar atirar sobre 
ella, certo de que com o fogo da artilheria 
gross·a do ~RiachuelOl) alli n[LO se lllanteria nem 
dez minutos. Essa intim::i.ção foi logo obedecida, 
porque de bordo não mais se !obrigou tal 
força. 

'· Por uma lancha da repartição d'artilhe
ria, que veio a bordo, mandou-se paea o hos
pital a praça ferida, da qual já occupei-me. 

Por volta das 9 horas da manhã veio tam
bem a bordo do «Riachuelol> um escaler do 
«Aquidabd.nn com o 2· tenente Mario Ribeiro 
da Silva, que assegurou-me continuar este con
raçado dispo~to a acompanhar o movimento, 
mas que receiava-se a bordo qualquer t!;!ntativa 
por parte da gente do _governo para tomal-o de 
abordagem, o que muito contrariou-me por não 
poder eu ir em auxiiio desse navio, embora 

' soubesse ,que muito di.fficil seria tomal-o por 
esse meio, principalmente de dia, prepa.radb 
como elle se achava. 

Estavamas na faina de desencalhar o c<Ria ... 
çhuelo» quando- deram-me ·parte dé , que -o 



c<Aquidaban)) movia-se rebocado por um· rebo
cador em direcção á ilha das Enxadas. 

Suppuscmos que a gente do governo se ti
vesse apossado desse navio, e levava-o _rara en
calhai-o na ilh:ii. do Bom Jesus, afim de que 
delle não nos utilisassemos e, depois d~ dei- -
xarmos o porto, delle se servisse contra nós, 
reparadas as sua.s machtnas. 

Vinha o «Aquidaban» na altura da ponta 
N. da ilha das Enxadas , quando consegui o-se 
desencalhar o ((Riachuelon . 

. O que então passou-se a bordo deste navio 
é impossível descrever: a alegria tocou ao de
lirio; uhrras partiram de todos os 1abios, e offi.
ciaes do exercito e da armada, aspirantes, civis 
e marinheirJs, todos, á porfia, procuravam re
colher o virador ele arame, que servira para des
encalha r o navio. E' que elle'i viam no <<Ria• 
chuelo» a salvação da republica, a desafronta 
do brio e da honra nacional. 

Concluida essa faina, mandei andará toda: 
força a machina desse navio e tocar a postos, 
dirigindo-o para o «kquidabrm» com o propo .. 
sito de mettel-o a pique, caso se verificasse a 
nossa suspeita. 



la o «Riachuelo» á toda força, quando no 
meio do trajecto encontramos o <~C:=ntauro», 
commandado pelo I · tenente Lindolpho Mal
vino da Motta, que vinha dando vivas, entre
gar-se á minha disposição, ao qual dei ordem 
para fundear pela pôpa elo «Solimões>l, que 
ficára guardando o deposito de artigos be1licos 
da Armação. 

Logo depois desse ~ncontro, o ((Aquida .. 
ban)J, que tinha montado já a ponta da ilha 
das Enxadas, começou a guinar para o lado da 
barra, e foi então que !obrigamos no laes de 
B B da verga do traquete a bandeira branca, 
que tinham os adaptado co:110 distincti vo elos 
que combatiam pela legalidade e, portanto, 
pela republica. Este mes :nu distinctivo usa-

. mos na revolução de 6 de Se{:embro, por se
rem identicos os intuitos que a determinaram. 

A' vista disto, -voltou o «Riachnelol> para 
a Armação e fundeou pela proa do «Solimõesn, 
mandando eu, logo depois d c:ssa manobra, 
chamar á falla o í<Centauro», ao qual ordenei 
que fosse re:::onh3cer uma torp2deira, que sa
hira de Moncanguê e cruzava a bahia. 

Reconhecendo ser essa torpedeira em fa. 
vor da revolução, o «CentaurOJ) regressou, 
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dando-lhe ordem para ir ver as outras, que se 
achavam "Ilaqt1ella ilha, e cuja officialídade ma
nifestara--se contra o golpe de estado. 

Ao approximar-se do (< Riachuelo» o «Aqui
daban», sua; guarhição subio ás enxarcias e 
prorom;~e u em enthusiasticos vivas, fundeando 
elle, por ordem minha pela proa daquelle. 

Lis o que se P<\ssou a bordo do «Aqui
daban ». 

Percebendo, logo pela manhã, os officiaes 
desse couraçado, o qual estava sob o · com
mando do I' tenente Virissimo de Mattos, que 
o <<Riachuelo» achava-se encalhado, chamaram 
um rebocador, que passava, e intimaram-n'o a 
rebocar o navio. Começava aquelle a tomar os 
cabos de reboq ue quando tres lanchas do Ar
senal de Marinha carregadas de gente dirigi
ram-se para o «Aquidaban» com o fim, sem 
duvida, de abordal-o; intento quo foi frustrado 
por terem de bordo deste conraçado dado al
gumas descargas de metralhadora. 

Foi por essa occasião que uma das balas 
dessas descargas chocou a cupula da igreja da 
Candelaria, produzindo um panico horroroso 
na popu}ação da cidade. 

Fundeado o «Riachuelo» , apprciximou-se 
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d..ell~ _a çanhoneira «Carioca», sob o cqm111ando 
çlo q.pi_tão-tenente Ramos da Fon&eca, a qual 
poz-se á minha_ disposiç.ão, dando ·lhe eu or-

,: q_em de ir:buscar as torpedeiras de alto mar, 
. ccMarcilio Diasn, ,cc,Araguary» e ~lguatf~my», á 

r força, se fqssy , preciso; da qu<al, felizmente, 

não se J.an.çou -tnão porque. ellas já estavam re 4 

. · .soly.idas a (tdherir. 
Ficou, poi s , a esqu~dra sob as minhas or

. d;ens,,: composta do~. scg~1intes navios:, <<Ria
. chuelo», «Aqv i\õlaban>}, <<S oli111ões» , «Cario ;:a», 

, ~,Centauro», as .tres torpecl eiras do ocea,no e.as 

.9 utras menores, ~-.§t i:nd_a . da «Cananéa>~ e <~Li
b~rdade ~~ qu~ trupqem adheriram, e eram 1çpµi
D149.:dacl as, a primeira . pelo capitão ·:t el}êl)te 

José Carvalho Gomes e a . o'.Itra pe Io offi_cial 
-: da. m~sma patente , Pertrira el e_ S ouza, e1.. final
... ~ mente,, do 1Cr,uza,dor «'I;'r~ja_t).O » sob ,P s o~rnan

. d 9. do . c~pitãq d~ ,;ra:gata _.H~n.i;~ que f'.ip.h.ejro 
. u,G.1,1.~des ._ que ;:;tmtiy) ~s~9-va ~E? ta_cio~a,dq erp S_an• 

tos . 
. l ç1, dar. pr_o_v idencias_.par_a . pô,r ,en1 execução 

,;. rneuí pleno q~_,C.é!rop:ti:i,ha) qu~ndo ,- qpr:.es,e11itou
sç a <l,Jord9, [,do- <~B,iaçJ)_uelçH~) vind9 : d~ ,t~rra, o 
capitão-tenente Corr~i.a da _Cst:mar~, qu~ qe4,:µos 

íi!J, g,nat_a_ qoticiq, d~,, h~ver P ,)na;r:e.c;h~rt :Qeodoro 
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renunciado o poder; e eh-amado, seu substituto, 
o marechal Peixoto. ·· .. 

" Reconhecendo o marechal Deodoro o seu ; 
e-rto,, ,preferi o essa patrivtica e humanita.ria re
solução á resistencia, embora tivesse para ella 
mais que .suffi.Gientes elementos' . ., 

E' esse um facto que muito honra a sua · 
memoria e o absolve dos erros que comnietteu_, , 
quando governo. " 

Em seguida · av capitão-tenente Camara-, 
chegáram a bordo o tenente-coronel Fonseca 
e- Silva -e o cidadão Arthur Peixoto, os quaes· 
me convidaram por parte do marechal' F loriano · 
a ir ao palacio de Itamaraty. · 

Deixei o navio capitanea, ficanclü no co111.;, 

mando da esquadra o vice-almirante Wan
denkolk; a quem o marechal Deodoro thancl.àr-á . 
por ern liberdade no-acto de renunciar o poder, ·
e que viera offerecer-se-me para· aquella com- : 

- . 

mi;são. 
Disse-lhe então que mandas$e os navios _, 

emband!Yi raT em ?,rço e o <~Aquidaban» dar 
uma salva de vinte -um t1ros, ordem que foi 
executada, tomando parte a fortaleza de Santa 

Cruz, que era em favor da revo luçªº' e içara 
a bandeira branca. 
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Era o annuncio de ter sido desafrontada a 
honra nacional e de ter sido tambem restabeli
cido no paiz o imperio da lei. 

Mal então sabíamos que esta salva era, ao 
contrario, o prenuncio de urna epochà de luto 
e de dor, creada por aquelle _gue ,perfida e trai
çoeiramente fingia -se defensor da constituição 
para mais tarde c1:1lcal-a aos pés. 

Esse réo de lesa-nação, todos o conhecem, 
cham·a-se Floriapo.J ~~j}f:9~cL o verdugo e algoz 
da patria brazi:léi~-; ; ·-~E( úidr;~i~} -q'µ~~;.extasia-se 
com o ang·~e· de ~-~u~: .. irmi~s·;·;é~:r{.io\ ?enna

querib orgulhava-se de ver as rod:á:$ do carro 
que conduzi~'-·et1te_r,t9-rem: _se· p._os c_h~'~cos de· 
sangue e carne -a~s-··;l{a;s, \~iêti:mà-s·( o reprobo, 

emfim, sobre cuja lapide sepulchral a historia 
um dia gravará essa inscrip ;;ão, parodiando a de 
Assur-Natsirpal:-Fui alma que não perduou: 
assas~inei nobres irmãos revolucionarias e com 
os seus cadaveres enchi abysmos e junquei o 
solo da• patria. 

Buenos-Ayres, I de Julho de 1894. 

CUSTODIO jOSE' DE MELLO. 
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